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Por isso mesmo, empenhem-se para acrescentar à sua fé a virtude; à virtude o conhecimento; 

ao conhecimento o domínio próprio; ao domínio próprio a perseverança; à perseverança a 

piedade; à piedade a fraternidade; e à fraternidade o amor.  

2 Pedro 1:5-7 

Esta é a minha oração: Que o amor de vocês aumente cada vez mais em conhecimento e em 

toda a percepção, para discernirem o que é melhor, a fim de serem puros e irrepreensíveis até 

o dia de Cristo, cheios do fruto da justiça, fruto que vem por meio de Jesus Cristo, para glória 

e louvor de Deus.  

Filipenses 1:9-11 
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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo interpretar as concepções pedagógicas a partir da interpretação 

do material didático da Casa Publicadora das Assembleias de Deus, destinados a pequena 

infância nas Escolas bíblicas Dominicais. Trouxemos para consequência desse trabalho uma 

leitura histórica e atual do protestantismo na busca de compreender as relações da Educação 

Cristã com aplicabilidade social, e da Educação Cristã como fonte de transformação social com 

características peculiares a ela. Acreditamos que o universo acadêmico se propõe contribuir 

para o desenvolvimento social e cultural do mundo, e neste caso da espécie humana, sem 

discriminar raça, etnia, crença ou qualquer outra singularidade do indivíduo. Considerando que 

minha própria formação acadêmica se desenvolve em um espaço público laico, no qual todas 

as discussões cabem sem uma perspectiva proselitista, trouxe o tema da educação cristã para 

universidade, porque sei que a produção científica da mesma pode nos trazer contribuições 

importantes. Metodologicamente, fizemos um recorte no grupo de crianças pequenas, para a 

partir dele pensarmos numa educação para fé e para a vida, buscamos olhar criticamente o 

material destinado a esse grupo, considerando as discussões pedagógicas, nesse sentido, a 

pesquisa busca pensar como a Pedagogia pode contribuir com as concepções de criança, 

infância e educação das infâncias, impressas no material didático. Com o auxílio de autores 

acadêmicos e da literatura cristã podemos interpretar o material utilizado pelas crianças nos 

encontros dominicais para fazermos uma releitura de uma proposta pedagógica mais intencional 

que promova uma formação integral da criança, garantindo a construção e ampliação de 

conhecimento que a levem a refletir de forma autônoma, que a forme para vida em sociedade e 

possa ser uma cidadã que contribua para transformação social pautada em princípios de fé, 

respeito e paz.  

Palavras-chaves: Educação Cristã, Educação não-formal, Escola Bíblica Dominical para 

crianças, concepções de infância e criança, Currículo, Proposta pedagógica e material didático. 

 



 

 

ABSTRACT 

This paper aims to interpret as pedagogical conceptions from the interpretation of the didactic 

material of the Public House of the Assemblies of God, with a little attention in the Sunday 

BibleSchools. As a consequence of this work, we brought a historical and current reading of 

Protestantism in order to understand the relations of Christian Education with social 

applicability, and Christian Education as a source of social transformation with peculiar 

characteristics  to it. We believe that the academic universe aims to contribute to the social and 

cultural development of the world, and in this case of the human specie, without discrimination 

of race, ethnicity, or whatever the nature of the individual is. Considering that my own academic 

background develops in a secular public space, in which all discussions fit without a 

proselytizing perspective, I brought the theme of Christian education to university, because I 

know that its scientific production can make important contributions. Methodologically, we 

made a cut in the group of small children, in search of an education for faith and life, critically 

sought the material intended for a group, considering the pedagogical discussions, a sense of 

research as how Pedagogy can contribute to conceptions of children, childhood and childhood 

education, printed on the teaching material. With the help of academic authors and literature, 

we can compute the material used by children in Sunday meetings to re-read a more intentional 

pedagogical proposal that promotes the integral formation of the child, ensuring the 

construction and expansion of knowledge that will lead to a autonomous reflection, which can 

form a way of life; to be a citizen that contributes to the social transformation based on 

principles of faith, respect and peace. 

 

 

Key words: Christian Education, Non-formal Education, Sunday School for Children, 

conceptions of childhood and child, Curriculum, Pedagogical Proposal and didactic material. 
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INTRODUÇÃO  

Memorial 

Escrevo este texto monográfico, a partir de minha própria história como filha e neta 

de pastores. Filha e neta de mulheres dedicadas ao estudo bíblico. Desde muito nova fui 

instruída a seguir os valores e morais cristãs tanto pela família quanto pela igreja. Isso 

resultou no meu ingresso precoce nas atividades da igreja, seguindo minha mãe, Elíude 

Marques, nos trabalhos com as crianças. Na minha infância, muito do que experienciei com 

minha a participação de atividades na igreja, influenciou até mesmo na escolha da minha 

profissão, formação acadêmica e nos serviços que prestaria voluntariamente a igreja que 

sempre frequentei, Assembleia de Deus de Jurumenha na cidade em que nasci, São Gonçalo. 

Durante todo meu percurso escolar após a alfabetização, atual primeiro ano, eu e 

minha família estávamos convictos da carreira profissional que escolheria. Cursei o Curso 

Normal no Instituto de Educação Clélia Nanci e após um ano de conclusão ingressei na 

Faculdade de Formação de Professores unidade da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

em São Gonçalo. Logo, os conhecimentos que passei a adquirir e construir na universidade 

a partir de diálogos com textos acadêmicos e literários, palestras e seminários, como também 

com colegas e professores, passaram a não se limitar ao universo acadêmico. Passei, então, 

a refletir sobre a prática de educação que cada indivíduo vivencia em diferentes esferas da 

sociedade, ponderando também questões relacionadas às práticas educativas religiosas, nas 

quais sou bastante envolvida. 

Atualmente sou voluntária como educadora nas turmas de Educação Religiosa 

Infantil, na Escola Bíblica Dominical na igreja a qual pertenço. Essa experiência tem me 

feito analisar tanto as teorias, quanto as práticas de ensino adotadas dentro das escolhinhas, 

que apesar de não serem muito discutidas, têm se fundamentado em didáticas bem formais, 

apesar de se encaixar no campo da educação não-formal. Com uma real preocupação com a 

formação social das crianças pequenas, passei a questionar se o que geralmente propomos 

nas Escolas Dominicais são efetivamente propulsores para o desenvolvimento infantil 

levando em consideração a educação religiosa, para além de uma perspectiva de fé.  

Na pequena infância a criança recebe as primeiras coordenadas para iniciar os 

encaminhamentos de seu trajeto de vida, é neste momento que lhes é apresentada a cultura 

na qual ela nasceu. Recordo-me que minhas primeiras leituras literárias, músicas e desenhos 

animados na televisão eram basicamente cristãos e bíblicos e essa escolha da minha família 

em priorizar a cultura religiosa e seus ensinamentos, não me alienou da sociedade, pelo 
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contrário, influenciou na formação tanto religiosa, tendo convicção da minha fé, enquanto 

uma questão também social, agindo como cidadã consciente buscando a justiça e a igualdade 

para todos, e respeitando as diferenças. Os meios sociais, culturais e afetivos com os quais a 

criança se relaciona são articuladores na sua formação. Em diálogo com Vigotski 

reconhecemos que “o meio desempenha no desenvolvimento da criança, [...] o papel de uma 

fonte de desenvolvimento” (2010, p. 695). Presumimos que essa relação do social com a 

formação da criança deve estar pautada nas contribuições para formação de um(a) cidadão(ã) 

consciente de seus atos, estimulando a autonomia, a solidariedade, o respeito ao bem comum, 

ao meio ambiente, às diferentes culturas, às identidades e às singularidades que se fazem 

presentes em diferentes contextos da sociedade.  

 

Justificativa do estudo 

Logo que a criança é inserida no mundo, passa a participar de diferentes espaços 

sociais. E sabemos que ao se relacionar com os mesmos, ela se co-constrói (QVORTRUP, 

2011) com eles. Esses espaços sociais são dos mais variados e o acesso aos mesmos, muitas 

vezes depende da realidade socio-cultural (VIGOTSKI, 1989) de cada criança. Logo a 

interação com a praça, ambientes religiosos, play groud, festas, shopping, rua e/ou 

comunidade, escola, redes sociais, dentre tantos outros, proporcionam e colaboram na 

construção de novos saberes de si, dos outros e do mundo dessa forma co-produzindo novos 

saberes e conhecimentos (QVORTRUP, 2011)  

A participação em diferentes espaços sociais apropriados à infância, como citados 

acima são direitos garantidos no Estatuto da Criança e do Adolescente (1990), no artigo 16º 

como princípio de liberdade abrange o ir e vir, a crença, as escolhas políticas e participação 

das mesmas, ao lazer, esporte e diversão, participação da vida familiar e comunitária sem 

discriminação e buscar refúgio, auxilio e orientação. Considerando esta afirmação, 

compreendemos que tanto os espaços religiosos, sendo a experiência de educação cristã o 

foco desta monografia, como todos os outros contextos sociais com os quais a criança se 

relaciona podem ser articuladores de sua formação como cidadã.  

Levando em conta a importância da história da criança nos aspectos apontados nos 

documentos acima, é necessário o debruçar sobre o cotidiano das crianças protestantes, a 

forma como as mesmas constroem sua identidade, as relações que existem entre elas e o 

mundo que as cercam. Por isso, essa monografia se propõe a fazer um recorte pesquisando 

as infâncias protestantes presentes em espaços religiosos. Como ainda há poucos textos 
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acadêmicos voltados a essa perspectiva se fez necessária uma pesquisa, que nesse caso foi 

feita a partir de estudos pautados no material didático usados nas Escolas Bíblias 

Dominicais. Como essas escolas não são sistemas de educação formal, utilizamos dos 

materiais publicados pela editora Casa Publicadora das Assembleias de Deus, que têm sido 

referência na elaboração de materiais didáticos voltados para o ensino da Bíblia Sagrada e 

suas aplicações na denominação cristã Assembleia de Deus e outras denominações que 

também aderem a esse material. 

No processo de organização e desenvolvimento da educação cristã, há também uma 

defesa pelo desenvolvimento integral da criança, podemos realizar essa leitura através do 

seguinte texto bíblico, presente no Evangelho de Lucas “E crescia Jesus em sabedoria e em 

estatura, e em graça para com Deus e com os homens.” (ALMEIDA, 2002, p.949). Isso nos 

permite apresentar que entendemos o crescimento da criança de modo integral neste trabalho 

pela seguinte descrição: 

Crescimento em estatura ___________________ Crescimento físico 

Crescimento em sabedoria _________ Crescimento intelectual e cognitivo 

Graça diante de Deus______________________ Crescimento espiritual 

Graça diante dos homens ___________________ Crescimento social e afetivo 

O versículo recortado fala não apenas da perspectiva da fé, há no mesmo uma 

dimensão de que as crianças se desenvolvam culturalmente, na interação social com o outro 

– alteridade (VYGOTSKI, 1989), por isso o texto traz referência ao homem, buscando 

evidenciar a importância da interação com os semelhantes de sua espécie. Os dois 

documentos citados apontam para uma mesma concepção de desenvolvimento que 

encontram-se em diálogo sobre a formação da criança. 

E por quê ressaltar a Escola Dominical nesse processo de formação?  Segundo Raquel 

Bom é possível compreender que: 

 

a Escola Bíblica Dominical, como lugar de educação, além de propagar o 

Evangelho, tem a função de habilitar o cristão protestante, para o exercício da 

cidadania na sociedade a partir de sua experiência de fé e de princípios bíblicos, 

ou seja, pôr em prática os valores cristãos de forma ética (BOM, 2014, p.18).  

 

Logo, compreendemos que sua finalidade não se limita em agregar fiéis. Sua função 

pode ser entendida, muito além disso, é um local onde a pessoa pode encontrar respostas 

para diferentes questões da vida e conseguir suporte às decisões sociais e pessoais, para 

muitos trata-se de um espaço de socialização.  
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E por quê aliar estudos acadêmicos a práticas religiosas voltadas para educação de 

crianças? Acredito que o universo acadêmico se propõe contribuir para o desenvolvimento 

social e cultural do mundo, e neste caso da espécie humana, sem discriminar raça, etnia, 

crença ou qualquer outra singularidade do indivíduo. Considerando que minha própria 

formação acadêmica se desenvolve em um espaço público laico, no qual todas as discussões 

cabem sem uma perspectiva proselitista, trouxe o tema da educação cristã para universidade, 

porque sei que a produção científica da mesma pode nos trazer contribuições importantes. 

Existem poucos materiais ou quase nenhum material de pesquisa acadêmica voltada 

para essa temática, a pesquisa mais próxima é a monografia de Raquel Bom que se graduou 

na Faculdade de Formação de Professores da UERJ.  Considerando que cerca de 42,3 milhões, 

ou 22,2% dos brasileiros se dizem evangélicos, segundo dados do Censo Demográfico 

(IBGE/2010). Logo, há uma necessidade de se pensar e realizar estudos voltado para se ousar 

pensar a sociologia de infância, que albergue estudos das infâncias protestante, visto o 

grande número de cidadãos protestantes no Brasil. Existe uma cultura que deve ser estudada 

e não sedimentada num senso comum, as crianças protestantes, assim como as católicas, do 

candomblé, da umbanda, as ribeirinhas, entre outras, agem na sociedade e todas merecem 

que a academia se dedique sobre suas “culturas de pares infantis” (CORSARO, 2011). Pois 

a presente monografia reconhece que no que concerne aos estudos das infâncias temos 

perguntas sobre as protestantes:  Quem são elas? Como veem o mundo que as cercam? Como 

participam da sociedade? A ausência desse estudo é a ausência de informação, de 

reconhecimento de um grupo da sociedade, uma lacuna. 

Deste modo, é inegável o quanto as experiências na universidade contribuíram para 

o desenho de recorte desse tema: investigar por uma perspectiva pedagógica, as Revistas da 

CPAD1, no processo de formação das crianças pequenas. Contudo, é importante registrar 

que a oportunidade de atuar como monitora da Professora Heloísa Carreiro na disciplina de 

Educação Infantil, provocou-me ainda mais a unir os conhecimentos desenvolvidos no meu 

curso sobre questões relacionadas à educação de crianças pequenas, em diálogo com essa 

mesma disciplina. Além, de minha atuação também como educadora cristã da pequena 

infância. Obtive um olhar mais apurado à Educação Infantil e à compreensão de 

representações teóricas e culturais das crianças e suas infâncias, atentando assim para as 

necessidades e especificidades dos pequenos. 

 
1 Casa Publicadora das Assembleias de Deus 
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Esse projeto tem como objetivo interpretar a forma como é entendida a criança e a 

infância protestante, a partir da análise do material didático comumente utilizado na Escola 

Bíblica Dominical nas Assembleias de Deus no Brasil. Tendo esse estudo como ponto de 

partida será possível responder questões: a que concepções de crianças esses materiais são 

destinado e que propostas trazem? O material didático pensado pela Casa Publicadora das 

Assembleias de Deus dá conta da ausência da formação docente? Como esses espaços 

educativos e estes materiais didáticos contribuem para o desenvolvimento integral da 

criança? Como é pensada a infância e a criança inseridas no cristianismo protestante? Por 

que há necessidade de capacitação dos responsáveis pela educação das crianças? Como 

pensar o espaço de educação não-formal nas igrejas na sua finalidade, no seu currículo, na 

sua prática pedagógica e na sua estrutura? 

Mapeamento Teórico: revisitando estudos para refletir sobre nossas questões de 

pesquisa 

  A intenção nessa pesquisa é provocar reflexões sobre o propósito da Educação 

Cristã para crianças e buscar compreender e interpretar o compromisso social desta ação. 

Através de uma pesquisa que busca explorar as compreensões de infâncias e crianças a partir 

da análise interpretativa dos materiais elaborados pela Casa Publicadora da Assembleia de 

Deus (CPAD), procurando desenvolver novas possibilidades de formas de ensinar, que 

atendam as mudanças sociais relacionando os ensinamentos cristãos com os dilemas que as 

crianças enfrentam, ou quando crescerem enfrentarão, na vida cotidiana, com a preocupação 

de ajudá-las a se prepararem como cidadãs com potencial transformador por meio da fé e da 

criticidade. 

Mediante a pesquisas bibliográficas fez-se um levantamento das concepções de 

infâncias e crianças trazidas por diferentes teóricos obtendo um diálogo da Academia com a 

Educação Cristã para, assim, buscar compreender e interpretar a dinâmica relação entre 

criança/infância e comunidade que se dá por meio de comportamentos, sentimentos, 

perspectivas entre outros aspectos subjetivos. 

Na seleção das técnicas, para a abordagem da pesquisa, estiveram relacionadas com 

os procedimentos que foram aplicados durante a pesquisa para que se alcançasse o desfecho 

esperado de acordo com o propósito e a abordagem que essa pesquisa se presta a fazer. Sendo 

assim, a primeira técnica para abordagem foi o levantamento para a fundamentação teórica 

que, nessa pesquisa, compreendem a teoria acadêmica: Raquel Bom (2014) que escreveu em 
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sua monografia sobre os espaços não formais de educação voltada para formação dos 

professores atuantes na Escola Bíblica Dominical. Esse trabalho também está voltado a 

atender as necessidades das crianças.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil (2010) é a base 

legislativa para tratar desse tema, pois apresentam a atual concepção de infância no Brasil, 

reúne princípios, fundamentos e procedimentos definidos pelo Conselho Nacional de 

Educação, para orientar a elaboração, planejamento, execução e avaliação de propostas 

pedagógicas e curriculares de Educação Infantil, mesmo não estando voltada para educação 

não formal, a partir dela será possível compreender as necessidades da criança no campo da 

educação cristã.  

Vigotski (1989) nos deu uma base para discutirmos as funções psicológicas nos 

processos de aprendizagens e na relação do homem com o ambiente, o papel do professor 

como mediador e impulsionador de experiências. E, os estudos de Freinet (1996) nos ajudou 

com seus princípios para a educação como o senso de responsabilidade e cooperativo, a 

sociabilidade, julgamento pessoal, autonomia, livre expressão, criatividade, comunicação, 

reflexão individual e coletiva e a afetividade, por uma educação para a vida.  

Em diálogo com Jens Qvortrup (2011) em “As nove teses da infância como fenômeno 

social”, nas quais se apresentam concepções de criança e infância, e as relações com a 

sociedade que permeiam o tempo e a vida cotidiana. Ainda, no campo educacional 

dialogaremos com os estudos de Paulo Freire (1970) que em suas obras se preocupa numa 

educação social e política, formadora de criticidade social, e consequentemente suas ações, 

provocam sujeitos mais conscientes. Aliando com a perspectiva cristã é ensinar a ler o 

mundo através da fé, mas não com um fim nela mesma.  

A fundamentação da teoria cristã presentes nessa pesquisa compreendem diálogos 

com os seguintes autores:  Elben César (2014) na biografia “Eu sou Calvino” que aponta 

seus posicionamentos quanto a educação formal, educação cristã, e uma significativa 

preocupação com a qualidade da educação para crianças. João Calvino nos apresentou um 

olhar da reforma protestante e sua prática esteve voltada a educação religiosa, principalmente 

sua atuação em Genebra (1538), uma cidade onde havia pouco tempo de reformada, com a 

atuação foi considerada a mais perfeita escola de Cristo que já pelo reformador escocês João 

Knox (ibid, 2014). Suas idéias nos campos da dogmática, interpretação bíblica, política, 

responsabilidade social e outras áreas perpetuam atualmente, pois vinculam todas as áreas 

da vida pessoal e comunitária. 
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Nos estudos de Louis LeBar (2009), que em seu clássico livro intitulado por 

“Educação que é cristã” faz apontamentos sobre os pilares dessa educação, como a  

necessidade de fundamentos para a educação cristã, concepção de criança e infância,    

padrões para um programa de ensino de qualidade, o processo de ensino e aprendizagem e a 

estruturação de um currículo para as Escolas Bíblicas.  

Telma Bueno (2016), em seu livro “Ensinando a fé cristã ás crianças” – livro 

publicado pela editora CPAD- apresentou um guia para pais e professores onde argumentou 

sobre a capacitação, formação e preparo para os educadores voluntários, conceitos de 

infância dialogando com o Referencial Curricular para Educação Infantil, com uma visão 

holística da criança entre outros aspectos que serão explorados a diante.  

Através dos estudos de Fassoni, Dias e Pereira (2010), organizadores do livro “Uma 

criança os guiará – Por uma teologia da criança”, que trata a criança como tema transversal 

a Teologia e a relação delas com a sociedade, como são vistas e como devem ser vistas.  No 

livro de John Drescher (2013), “Sete necessidades básicas da criança”, o autor traz 

direcionamentos para um olhar mais sensível à criança. A Bíblia King James (2016), também 

com suas concepções de criança, infância e princípios para uma educação espiritual e social 

nos ajudou a compreender os princípios da fé e da educação cristã que auxiliam na formação 

dos indivíduos em sua totalidade, no propósito cristianismo para sociedade e a importância 

de se prestar a uma educação de qualidade, independentemente da modalidade.  

Após as compreensões das leituras adquiridas foi feita uma análise documental que 

se preocupa em interpretar e compreender os conceitos de infância e criança em que o 

material didático da CPAD se dispõe a produzir. 

Para construir reflexões e compreender o que é Educação Cristã, no primeiro 

capítulo desenvolvemos uma leitura histórica e atual do protestantismo e seus impactos na 

sociedade por viés políticos e educacionais. A educação, tanto cristã quanto formal, foi um 

dos pilares dos reformadores protestantes, por isso, no segundo capítulo descrevemos as 

relações e distanciamentos e aproximações entre escola cristã e escola formal, a partir de 

concepções de educação como garantia da sobrevivência e aperfeiçoamento cultural, no 

processo formativo. Sendo o processo formativo de todo ser humano pautado na educação 

integral do indivíduo, que os leve à liberdade intelectual, à busca pelos diversos 

conhecimentos e à responsabilidade de contribuir socialmente, para melhorias da sociedade 

em suas diferentes esferas e na construção de novos conhecimentos. Ainda no segundo 
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capítulo, retratamos sobre a relação do conhecimento que o indivíduo constrói com a sua 

responsabilidade social, de ser agente potencializador de transformações de contextos 

sociais. No capitulo três, encaminhamos o cerne dessa pesquisa, que é o debruçar sobre as 

crianças e infâncias protestantes, a partir de teóricos da academia e da educação cristã, e da 

interpretação do currículo, da proposta pedagógica e do material didático da CPAD (Casa 

Publicadora das Assembleias de Deus), voltados para pequena infância. Trilhamos esse 

caminho para buscar pensar como a Pedagogia pode contribuir com as concepções de 

crianças e infâncias protestantes e defender uma educação cristã integral que garanta a 

formação de indivíduos que contribuam para a transformação social a partir da construção 

significativa de conhecimentos que os levem a estabelecer uma vida de princípios de fé, 

respeito e paz. 
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CAPITULO I - LEITURA HISTÓRICA E ATUAL DO PROTESTANTISMO 

1.Reforma Protestante 

A educação cristã por muito tempo tem se espelhado na educação formal, e assim, 

enfrentando alguns problemas parecidos quanto a teoria e a prática da educação. Muitos 

educadores de Escolas Dominicais não possuem qualquer conhecimento da práxis                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

(FREIRE, 2010), o que não exige dele uma reflexão crítica em relação aos conteúdos 

trabalhados nas escolas dominicais. Muitos aliam o que sabem sobre a Bíblia e como 

aprenderam na escola formal para formular ensinos cristãos. Cada forma de educar é uma, 

no entanto, segundo Freire (1992), a educação é uma prática política tanto quanto qualquer 

prática política é pedagógica. Não há educação neutra. Toda educação é um ato político, 

logo é importante construir reflexões e compreender o que é a Educação Cristã. 

A educação cristã que será apresentada se inicia na Reforma Protestante. A Igreja 

Católica foi a única instituição religiosa que resistiu mesmo depois da queda do Império 

Romano, que dispunha de inúmeros espaços religiosos como paróquias, mosteiros, 

santuários e até mesmo escolas e universidades. Mesmo com a queda do Império, a Igreja 

Católica se manteve numerosa e rica. Passou a possuir pleno poder e domínio sobre as 

pequenas aldeias e até mesmo sobre os monarcas da época, desse modo o poder da Igreja 

não estava somente ligado as necessidades espirituais de seus fiéis, mas intervia em questões 

culturais, políticas, sociais e econômicas da Idade Média. 

A ela pertencia a posse de todo conhecimento que era socializado de forma 

controlada e por muitos inalcançável, pois utilizava da língua latim para realização das 

missas. A Igreja continuava a se enriquecer com vendas de indulgencias aumentando seu 

domínio sobre a Europa e países onde as viagens missionárias eram enviadas. No entanto, 

isso não era do agrado de todos, principalmente da classe burguesa que muito era criticada 

pela escolástica e pelo acumulo de capital, embora se contradizendo nessa prática. A posse 

e manipulação das Escrituras Sagradas era o que incomodava alguns monges que durante 

seus estudos bíblicos passaram a ter suas próprias interpretações. O que acarretou em 

protestos liderados principalmente por religiosos, burgueses e monarcas.  

O líder que deu o estopim para a Reforma Protestante foi Martinho Lutero. Monge 

beneditino e catedrático da Universidade de Wittenberg, Lutero era um estudante aplicado 

das Sagradas Escrituras e a partir desses estudos foi movido a contestar práticas e doutrinas 
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da Igreja Católica Romana. Uma de suas principais crítica eram a penitência, prática antiga 

da Igreja Católica iniciada no século II, que consistia na pena imposta para o arrependimento 

dos pecados, no entanto, o penitente só tinha direito a uma penitência e tornou-se um 

sacramento da Igreja Católica. A Igreja pregava a salvação por meio das obras e não da fé, 

se beneficiando da exploração das necessidades do povo por meio da penitência. 

Outra crítica de Lutero era o tesouro dos méritos, onde a visão do pecado era 

individualista e a visão de santidade era coletiva. Ensinando assim, que os santos e mártires 

foram melhores do que precisavam ser para a sua própria salvação, ou seja, pregavam a 

salvação por obras. As indulgencias, que existiram a partir do século XI, mas no século XVI 

abrangiam penalidades impostas pela Igreja aqui, na vida, depois sendo estendida para as 

pessoas falecidas no purgatório. 

A crítica de Lutero foi construída também a partir de suas próprias vivencias de 

serviço a Igreja. Ele possuía uma grande angústia no seu relacionamento com Deus, por isso 

se confessava várias vezes ao dia e buscava o caminho das boas obras para tentar se salvar. 

Seu fardo era pesado. A visão que Lutero tinha a respeito de Deus era vinculada a visão 

escolástica de um Deus ameaçador, punitivo e destruidor, intolerante e inclinado ao capricho. 

No entanto, quando cansou dessa corrida para salvação, ele testemunhou em 1537  “eu me 

martirizava com a oração, o jejum, as vigílias, o frio... Pois eu não confiava em Cristo, antes 

tomava-o por nada além de um juiz severo e terrível, tal como se costumava pintá-lo 

assentado sobre o arco-íris” (LIENHARD, 1998, p. 38). Em 01 de agosto de 1513, Lutero 

iniciou os seus sermões sobre os Salmos e por volta de 1515 e 1516 estudou sobre a Carta 

de Paulo aos Romanos. Ao estudar o Salmo 22 (JAMES, 2016, p.1023 a 1025), Lutero teve 

uma reflexão profunda sobre o sofrimento de Jesus, agora, o ‘juiz sobre o arco-íris havia se 

tornado o desamparado sobre a cruz” (BAINTON, 2017, p. 69).  Ao se deparar com um texto 

da Carta do Apóstolo Paulo aos Romanos “Mas o justo viverá pela fé” (JAMES, 2016, 

p.2148), Lutero descobriu que a fé é o relacionamento pessoal do ser humano com Deus, e 

por meio da fé se é justificado. 

E por fim, passou a defender o livre exame das Escrituras, somente com o livre acesso 

à leitura seria possível haver a reforma doutrinária, pois traria uma consciência espiritual que 
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os levaria novamente à essência de liberdade do Evangelho pregado no 2Novo Testamento. 

Essa Reforma tirou os fiéis da religiosidade, que era um treinamento fatídico pela santidade, 

levando a justiça de Deus que é dada por Ele e não cobrada d’Ele. A Renascença preparou o 

caminho para os reformadores rompendo paradigmas impostos pela hierarquia religiosa 

possibilitando novas condições de desenvolvimento intelectual na Europa. 

O prelúdio da reforma foi com John Wycliffe, professor da Universidade de Oxford, 

teólogo e reformador religioso inglês. Oficializando a Reforma Protestante, em 31 de 

outubro de 1517, Martinho Lutero afixou suas 395 teses na Catedral de Wittenberg na 

Alemanha. Nos três séculos em que a gênese da Reforma foi gerada, nasceu a ideia dos 

“cinco solas” que nortearam a produção da Reforma Protestante, que ficaram conhecidas 

como “Sola Scripturae” (somente a Escritura), “Solus Christus” (somente Cristo), “Sola 

gratia” (somente a graça), “Sola fide” (somente a fé), “Sola Deo Gloriae” (somente a Deus 

a glória). Calvino, Zuíngli, Arminio e Wesley são os expansores da Reforma Protestante. 

1.1 Idade Moderna, Reforma Protestante e Educação 

“Aos Conselhos de todas as cidades da Alemanha, para 

que criem e mantenham Escolas.” (LUTERO,1524)  

Segundo Paula (2016), a Reforma Protestante e outras mudanças como o 

Renascimento e as Grandes Navegações, impulsionavam o ocidente para um novo tempo, a 

Idade Moderna, influenciando assim uma das bases da sociedade que é a educação. Com o 

fim da privação do povo no acesso as Escrituras, passou a ser necessária alfabetização do 

povo e a tradução da Bíblia para as línguas nativas. 

Com o advento da impressão, na década de 1440, o sucesso da imprensa de 

Gutenberg se deu primeiramente com a impressão da Bíblia. Com a Reforma no século XVI, 

 
2 Novo Testamento é a segunda subdivisão da Bíblia Sagrada que narram a história de Cristo e acontecimento 
a partir do nascimento de Jesus. O Novo Testamento é dividido em: Evangelhos, que são os cinco primeiros 
livro escritos por diferentes discípulos de Jesus que narram desde o nascimento até a sua ressurreição;  Livro 
Histórico que fala sobre a igreja primitiva; As Cartas Paulinas, que totalizam em 13 cartas dos apóstolo Paulo 
onde instruía as igrejas e amigos; Epístolas Gerais, oito livros escritos por discípulo de Jesus com 
ensinamentos e por fim o livro Profético, o Apocalipse escrito por João enquanto estava preso em Pátmos. 

3  Na Europa Medieval, era comum convidar intelectuais para debater teses como disputas ideológicas. As 95 

Teses de Martinho Lutero são o marco inicial da Reforma Protestante, em busca da liberdade de consciência. 

Suas teses eram temas para debate e esclarecimento do valor das indulgências, seu ataque não se dirigia ao 

Papa, no entanto passou a rejeitar posteriormente a doutrina do purgatório e a autoridade do Papa. 
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os panfletos luteranos, que começaram a veicular, essa disseminação dos escritos de Lutero 

por meio da impressa começou uma ebulição de leitores e novos leitores. A tradução que 

Lutero fez da Bíblia, do latim para o alemão, também foi impressa nos modelos da imprensa 

de Gutenberg. Isso ajudou ainda mais na difusão da leitura e no alastramento do 

protestantismo na Europa, estabelecendo esses dois fatos históricos correlacionados. É 

possível afirmar os impactos direto de ambos os fatos nas gerações que sucederam a eles, a 

educação e crianças passou a ser pensada e praticada como diz Burke e Briggs: 

Depois que as igrejas protestantes se estabeleceram, elas começaram a transmitir 

suas tradições por intermédio da educação das crianças. Peças, pinturas e 

impressos agora eram rejeitados em favor da palavra, fosse ela escrita ou falada, 

Bíblia ou sermão. Por outro lado, na primeira geração ([…] décadas de 1520 e 

1530) [...] (BURKE,BRIGGS,2004, p.82) 
 

Do expansores da Reforma Protestante, João Calvino (CÉSAR, 2014) nos ajudará a 

compreender a importância da Reforma Protestante para educação e o surgimento da 

necessidade de um direcionamento para o estudo da Bíblia.  O francês João Calvino nasceu 

em Noyon no dia 10 de julho de 1509. De família devota ao cristianismo, Calvino recebeu 

uma educação religiosa o que lhe garantiu uma bolsa de Estudos. Estudou Humanidades, 

Literatura, Teologia e Latim em Paris. Posteriormente decidiu estudar Direito na França, 

adquirindo conceitos, que mais tarde, foram primordiais para desenvolver suas ideias, que 

ficaram conhecidas como “Calvinismo”. 

 

Aos 23 anos, ainda católico, Calvino escreveu sua primeira obra De Clementia 

(CÉSAR, 2014), sua conversão ao protestantismo foi aos 26 anos, e aos 27 publicou uma de 

suas maiores obras, tanto pela fama quanto pela quantidade de material, As Institutas 

(CALVINO, 1536). Aos 28 anos foi exilado para Genebra, na Suíça em 1536, devido a 

Inquisição alcançando inúmeros seguidores a sua causa. Além da teologia outras áreas 

passaram a receber destaque em Genebra como a saúde e a educação. O Calvinismo 

Influenciou também outros territórios como: Inglaterra, Escócia, Países Baixos, França, 

Estados Unidos e África do Sul. 

O objetivo desse trabalho, no entanto, é apresentar e ter como base as perspectivas 

educacionais para Calvino, que foi referência na cidade em que esteve exilado. Suas ações 

em vida, foram notáveis e recebeu, mesmo depois de falecido, muito reconhecimento até 

hoje. Embora seja muito pesquisado nas áreas das ciências da religião, pouco é estudo sobre 

sua grande influência na educação. O próprio Montesquieu (1689-1755), no século seguinte, 
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afirmou que “os genebrianos deveriam tornar bendito o dia em que Calvino nasceu” 

(CÉSAR, 2014), no presente século, Alister McGrath, professor da Universidade de Oxford 

diz que Calvino provou ser uma influência histórica da Europa. 

De acordo com os seus interpretes, Calvino traz consigo uma bagagem a experiência 

de docência no sistema educacional de Strasburgo. Em Genebra, dedicou-se 

incansavelmente no trabalho educacional, criando escolas e reformando o ensino. Mesmo 

não dedicando um texto específico à educação, foi nessa área que sua Reforma teve êxitos 

mais permanente. Antes de Calvino, Genébra contava com uma educação que seu currículo 

e a pedagogia possuíam características bem medievais. Em 1559, Calvino e Teodoro de 

Béze, teólogo francês, discípulo sucessor de Calvino em Genebra, o restauraram a educação 

tornando público o ensino do colégio que lá havia para o serviço do cidadão. Assim se 

espalhando o modelo para a constituição de colégios protestantes na Europa dos séculos 

posteriores numa perspectiva calvinista como afirma Jardilino:  

intenções educacionais calvinista para as crianças e os jovens de Genebra: formar 

o cidadão útil para a sociedade com base nos ensinos das Escrituras Sagradas, no 

domínio das línguas clássicas e nas humanidades (artes e ciências), a fim de que o 

mesmo pudesse se tornar o construtor de um novo mundo. (JARDILINO, 2011. p. 

4) 

 

Calvino, no entanto, pensava ainda com vestígios medievais no quesito em que a 

Igreja deveria ser responsável por fiscalizar a educação, embora levasse muito em 

consideração a importância do Estado e da família na responsabilização da formação de um 

cidadão civil e trabalhador. Logo, sua filosofia educativa estava nas Escrituras, e que a 

priorização da educação deveria existir pela necessidade de se ler a Bíblia para estudar e 

entendê-la. 

Calvino influenciou as esferas sociais como política, economia, religião e educação, 

seja ela para crianças, seja ela para jovens. Como já dito anteriormente, Calvino não escreveu 

nada voltado para uma pedagogia, no entanto, podemos identificar uma filosofia 

educacional. Tanto Calvino quanto Lutero valorizavam o processo educacional como parte 

fundamental da sociedade e para seu desenvolvimento. 

A responsabilidade de Calvino com a educação cristã era pautada na doutrina cristã 

que era apresentada em um manual, o catecismo, que consistia numa instrução religiosa que 

instruía num método racional de compreender a fé e a moral cristã, que procurava levar essa 

educação especialmente para as crianças. O catecismo ensinava no que se deve crer, o que 
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se deve pedir, o que se deve observar, o que se deve evitar e o que se deve esperar (CÉSAR, 

2014), e se popularizou a com a reforma protestante devido a necessidade de se ensinar a fé 

não só as crianças, mas também jovens e adultos. Para Calvino, todas as pessoas que se 

dizem cristãs reformadas deveriam priorizar a educação (Greggersen,2002). A forma de se 

ensinar o catecismo as crianças eram através de uma pedagogia bem tradicional, onde as 

crianças deveriam decorar as respostas para professarem a fé diante da igreja e passar a 

participar da Santa Ceia, uma prática não muito comum na maioria das igrejas protestantes.  

E no século XXI? Como a educação cristã tem sido praticada e em que ela tem se 

embasado? Após 500 anos da reforma protestante a educação cristã tem sido priorizada nos 

espaços protestantes? A Reforma Protestante originou diferentes denominações como por 

exemplo a Luterana, Batista, Presbiteriana, Metodista, Anglicanas, Pentecostais e 

NeoPentecostais. Faremos nessa pesquisa, um recorte da educação cristã na denominação 

Pentecostal ou Pentecostal Clássica e para isso será apresentada, agora, um pouco da história 

do surgimento das igrejas pentecostais, que também é um fato histórico com poucos 

registros, um registro famoso é o documentário Avivamento da Rua Azusa produzido por 

Tim Storey e Leon Isaac Kennedy,2006. 

 

1.2 Movimento Pentecostal  

 

A história do Movimento Pentecostal demorou para ser documentada. O primeiro 

documento divulgado de forma mais amplificada foi o documentário “Avivamento da Rua 

Azusa” (2006), atualmente tem sido disponibilizado por algumas editoras livros como 

“Azusa em Chamas” de Jennifer A. Miskov, “A história da Rua Azusa” de Frank Bartleeman 

e a própria biografia do fundador do movimento pentecostal William Seymour por Vison 

Synan e Charles Fox.  A Igreja Pentecostal surgiu quatro séculos depois da Reforma 

Protestante, no século XVIII, na rua Azusa em Los Angeles era o ano de 1906. Num contexto 

Norte Americano onde haviam a segregação racial e as mulheres não podiam votar, nesse 

contexto social aconteceu o movimento pentecostal na rua Azusa. Diferentemente do que 

era imposto na política americana, as mulheres tinham voz na igreja pentecostal, negros, 

mulatos e mestiços eram tratados igualmente nas reuniões. Nesse momento já haviam 

algumas denominações evangélicas como os Batistas, Metodistas e Prebiterianos. 

O líder do movimento Pentecostal era um homem afrodescendente, Willian Seymour, 

que se tornou um dos maiores líderes cristãos. Os Pentecostais e Carismáticos se baseiam no 
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texto bíblico do livro de Atos dos Apóstolos capítulo 2, que traz a primeira evidencia sobre 

os dons de línguas, ou línguas dos anjos. Somente na década de 90 passaram a estudar e 

historicizar o Avivamento na Rua Azuza, e constataram o grande envolvimento de mulheres 

na liderança desse movimento como, por exemplo, Florence Crowford, Lucy Farrow e 

Jennie Moore (esposa de Seymour), infelizmente devido ao contexto social da época, o nome 

de muitas mulheres foram perdidos com o tempo. 

A Rua Azusa, número 312, foi o primeiro templo construído do Movimento 

Pentecostal, depois que o local de encontro ficou lotado, ouve a necessidade de passarem 

para um espaço maior.  O primeiro culto foi realizado na Rua Azusa no dia 14 de abril de 

1906, e logo tomou uma grande proporção não somente na cidade de Los Angeles como em 

cidade de outros países como escreveu Joyner: 

 

               Notícias sobre as reuniões na Rua Azusa começaram a se espalhar, e multidões 

vierem para poder experimentar aquilo que estava acontecendo. Além daqueles que 

vierem dos Estados Unidos e da Canadá, missionários em outros países ouvirem 

sobre o avivamento e visitavam a humilde missão. A mensagem, e a experiência, 

"Pentecostal" foi levada para as nações. Novas missões e igrejas Pentecostais foram 

estabelecidas, e algumas denominações Holiness se tornaram igrejas Pentecostais. 

Em apenas dois anos, o movimento foi estabelecido em 50 nações e em todas as 

cidades nos Estados Unidos com mais de três mil habitantes (JOYNER, 1997?p). 

 

Os acontecimentos na Rua Azusa foram também políticos. Como a igualdade de 

gêneros, de etnia e de gerações era algo incomum na sociedade civil, havia uma revolta 

quanto a essa pratica igualitária, mas o Movimento Pentecostal lutava contra isso, logo por 

essa causa não recebiam respeito da sociedade, eram caluniados e ditos como fanáticos. No 

entanto, a Igreja Evangélica, uma outra denominação já existente decidiu ajuda-los, mas 

acabaram por incluir questões culturais externas a igreja dentro da igreja. Assim os papéis 

que as mulheres exerciam no Movimento Pentecostal passaram a mudar, elas pararam de 

pregar e ter voz de liderança. Ainda hoje, há resquícios desses costumes nas igrejas no Brasil 

e no mundo, mais sobre a questão de gênero do que racial. Por muito tempo, as mulheres 

foram limitadas quanto a posição de liderança nas igrejas, sendo destinadas a elas alguns 

trabalhos específicos como reuniões de oração e educação principalmente com crianças, 

papéis de muita importância, mas também, de algum modo subjugado.  

Assim, reconhecemos que ao longo da história da igreja, as mulheres sempre 

exerceram atividades, no entanto não recebiam títulos ministeriais, somente os homens eram 

chamados de pastores, evangelistas, bispos entre outros títulos. Atualmente a mulher tem 

assumido postos de liderança na sociedade, e o papel social da mulher tem sido revisto. Isso 
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também tem se refletido nas igrejas evangélicas, que comumente abrem espaço para as 

mulheres exercerem o pastorado entre outras atividades que antes eram restritas, como 

diaconisas, obreiras e bispas. 

Do Movimento Pentecostal, surge a Igreja de Deus em Cristo, liderada também por 

um afrodescendente, Charles H. Mason, em meio a uma segregação forte naquele contexto, 

na Igreja todas as pessoas eram uma só família. A Igreja de Deus em Cristo onde haviam 

pastores brancos que eram liderados por bispos negros, o que era impensável na época. Que 

trouxe um grande impacto cultural e social, que levou a manifestações de repudio aos 

brancos que participavam junto com os negros. 

Isso trouxe um grande sofrimento para muitas famílias, durante o período de 1907 e 

1914, o que a carretou em questionamentos sobre o que fazer diante da exclusão social. 

Então, alguns pastores brancos resolvem abrir a Igreja Assembléia de Deus em 1914, filiados 

também ao Movimento Pentecostal da Rua Azusa, que usaram a desculpa de brancos 

evangelizariam melhor os brancos, assim como os negros evangelizariam melhor os negros. 

Esse posicionamento resultou numa mancha no Movimento Pentecostal, em 1948, os 

Pentecostais brancos se juntaram a Associação Nacional de Evangélicos, os negros não 

foram convidados o que os afastou mais ainda. E isso foi criticado no mundo todo, pois os 

pastores brancos mandavam dinheiro para África, mas não estavam juntos com os pastores 

negros e não faziam nada quanto a segregação nos Estados Unidos. 

Cerca de 80 anos após a separação, em 1994 era chegado o momento da 

reconciliação, que ficou chamado de O Milagre de Memfhis, onde líderes da Igreja de Deus 

em Cristo e da Assembleia de Deus se reuniram. Discursaram sobre o antirracismo, com o 

propósito de escrever um novo capítulo no Movimento Pentecostal da Igreja Norte 

Americana e perdoar esse terrível falha. Pastores brancos lavaram os pés de pastores negros, 

que simboliza redenção, reconciliação e pedido de perdão. Aquele momento em meio a 

lagrimas, não foi uma troca de superioridade, mas a representação de uma igualdade. 

O início da trajetória do Movimento Pentecostal esteve bem próximo das descrições 

bíblicas em que o apóstolo Paulo direciona como deveria ser uma instituição religiosa, que 

segundo Leandro Lima, era simples, viva, eficiente em seu testemunho, absolutamente livre 

de burocracia eclesiástica, voltada integralmente para a prática dos grandes pilares da fé: 

doutrina, comunhão, oração, adoração e crescimento (JAMES, 2016,  p. 2062 e 20634i).. 

 
4 Atos dos Apóstolos capitulo 2, versículos 42 a 47: Eles perseveravam no ensino dos 

apóstolos e na comunhão, no partir do pão e nas orações. E na alma de cada pessoa havia 
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Mas a adequação ao civismo deturpou a essência ou identidade do movimento. 

Provavelmente sem essa adequação a história das Américas no século XXI seria, 

possivelmente, outra. Mas a história só pode ser contada e não modificada, no entanto, uma 

das frases mais latentes de Lutero dizia “Uma igreja reformada, precisa sempre ser 

reformada”.  

 A igreja da contemporaneidade está significativamente distante das perspectivas 

luteranas, calvinistas e por que não dizer bíblica, quanto a sua identidade, como por exemplo, 

o enriquecimento principalmente das igrejas neopentecostais com venda de artefatos 

ungidos, a incorporação de festas e costumes de outras religiões e o marketing, tem se 

tornado mais forte.  A própria educação das crianças, um ponto forte da Reforma, tem sido 

banalizada, nem a igreja, tão pouco a família tem assumido o papel de realmente ensina-las 

de forma significativa. Após 500 anos de reforma, a igreja tem apresentado uma necessidade 

de ser novamente reformada, a diversidade de interpretação das Escrituras Bíblicas tem 

multiplicado e facilitado o surgimento de novas igrejas independentes as denominações, não 

havendo um controle. Um grupo social, antes criticado pela sua intrepidez, hoje não possui 

identidade.  

 

1.3 Movimento Pentecostal no Brasil  

          Devido ao pouco desenvolvimento acadêmico no protestantismo, existe pouco 

material de pesquisa com riqueza de informações. Geralmente há um resumo histórico que 

vem a público em datas comemorativas. Hoje no Brasil, existem muitas revistas destinadas 

ao público cristão e editoras evangélicas com conteúdo informativo teológicos e do cotidiano 

cristão, como a Revista Eclésia voltada para um jornalismo cristão, Revista Ultimato, Editora 

Cristã Evangélica e A Casa Publicadora Das Assembleias de Deus (CPAD) de onde foi 

retirada as pesquisas desse tópico 

 

pleno temor, e muitos feitos extraordinários e sinais maravilhosos eram realizados pelos 

apóstolos. Todos os que criam estavam unidos e tinham tudo em comum. Vendiam suas 

propriedades e bens, e dividiam o produto entre todos, segundo a necessidade de cada um. 

Diariamente, continuavam a reunir-se no pátio do templo. Partiam o pão em suas casas e 

juntos participavam das refeições, com alegria e sinceridade de coração, louvando a Deus 

por tudo e sendo estimados por todo o povo. E, assim, a cada dia o Senhor juntava à 

comunidade as pessoas que iam sendo salvas (Bíblia King James, 2012). 
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No Brasil, tudo começou com a vinda de dois missionários suecos que antes de 

chegarem ao Brasil visitaram o movimento de despertamento e avivamento espiritual da Rua 

Azuza em Los Angeles, EUA.  Daniel Berg e Gunnar Vingren vieram para o Brasil sem 

conhecer o país, sem saber falar a língua, sem conhecer ninguém. Chegaram a terras 

brasileiras em 19 de novembro de 1910. Aqui já existiam igrejas geradas pela Reforma 

Protestante, logo, reuniram-se com as igrejas batistas aqui já instaladas, mas como traziam 

na bagagem a doutrina pentecostal, um total de 13 membros deixou a igreja Batista em 

Belém do Pará para juntar-se aos missionários e fundarem em 18 de junho de 1911 a igreja 

Missão da Fé Apostólica. Houve rejeição por parte de uns e aceitação por parte de outros. 

As reuniões passaram a acontecer nas casas dos missionários e posteriormente na casa de 

Celina Albuquerque, grande apoiadora da igreja. 

Em 16 de junho de 1911, Gunnar Vingre e Daniel Berg começam as reuniões da 

igreja e se institui o primeiro templo na Rua Siqueira Mendes, 67. Enquanto Vingre 

pastoreava a igreja, Daniel Berg fazia trabalhos de evangelização em diferentes cidades, que 

não se restringiu ao Brasil, em 1912 ele manda para Portugal o missionário José Placido 

acompanhado de sua família. Em 1917 foi fundado o primeiro jornal pentecostal, Voz da 

Verdade, que circulou por apenas 3 meses. Em 18 de janeiro de 1918, Gunnar Vingre registra 

a primeira Assembleia de Deus no Brasil. Numa nova tentativa foi feita e passou a circular 

o jornal A Boa Semente tendo a primeira edição em janeiro de 1919. Com a necessidade de 

ampliar o trabalho de evangelização a imprensa mais uma vez se fez presente na história. 

Em 1923 as impressões de jornais, folhetos e livros passam a ser publicados pelo próprio 

jornal. Gunar Vingre e seus auxiliares fundam, na capital federal, um jornal evangélico com 

o nome Som alegre. 

Em 1930 foi realizada em Natal, RN, a primeira convenção das Assembleias de Deus 

no Brasil, onde decidiram fundir os dois jornais, que passou a se chamar, Mensageiros da 

Paz tornando-se órgão oficial das Assembleias de Deus e as congregações seriam dirigidas 

por brasileiros. Durante a ditadura foi decretado que para se publicar jornal deveria estar 

registrando, o que originou na criação da Casa Publicadora das Assembleias de Deus 

(CPAD) em março de 1940. Em 1946 a CPAD passou a ser propriedade da Convenção Geral 

das Assembleias de Deus (CGADB). 

Cem anos após a chegada de Daniel Berg e Gunnar Vingre, o que aconteceu com os 

protestantes brasileiros? Apresentaremos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística com um censo religioso de 2010, ano da comemoração dos Cem anos das 
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Assembleias de Deus no Brasil. O IBGE declarou em 2010 que nos últimos quarenta anos 

houve um aumento de cidadãos declarados evangélicos de 5,2% para 22,2%. O site G1 

aponta que: 

 

O número de evangélicos no Brasil aumentou 61,45% em 10 anos, segundo dados do 

Censo Demográfico divulgado nesta sexta-feira (29) pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). Em 2000, cerca de 26,2 milhões se disseram 

evangélicos, ou 15,4% da população. Em 2010, eles passaram a ser 42,3 milhões, ou 

22,2% dos brasileiros. Em 1991, o percentual de evangélicos era de 9% e, em 1980, de 

6,6%. (G1, 2012, s/ p.) 

 

 Em 19 anos houve um aumento de 13,2% de evangélicos no Brasil, levando em 

consideração dados de 2010, no entanto, não há mais nenhum dado estatístico ou pesquisa 

após a declaração do IBGE.  É possível afirmar que existe uma população, uma cultura 

presente e atuante na sociedade que pouco é dirigido um olhar de estudo, ainda que 

apresentando visibilidade diante da mídia em diversas esferas midiáticas, tornando-se tema 

até mesmo de programas de televisão e sendo alvo de críticas com alguns posicionamentos 

e atualmente, diante de diálogos políticos. Há uma necessidade de registros acadêmicos 

contemporâneos de importância sobre essa crescente religiosidade no país, porque 

entendemos ser importante para a história da diversidade na humanidade. 

 

1.4 Histórico da Escola Bíblica Dominical 

Apresentando um breve histórico da Escola Bíblica Dominical, originou-se na 

Inglaterra, por Robert Raikes em 1780, devido à necessidade que ele constatou de tornar 

produtivo o tempo ocioso que as crianças pobres tinham nos domingos. Partindo da ideia de 

um real analfabetismo e a ausência de escolas públicas na época, os espaços das escolas 

bíblicas eram voltados para atender essa classe de crianças. Sua institucionalização de caráter 

permanente se deu em 1782. Tendo seu grande fundador John Wesley tendo uma visão mais 

dinâmica e metódica. 

No Brasil em 1855, na cidade de Petrópolis– Rio de Janeiro, o casal de missionários 

escoceses Robert e Sarah Kalley deu início a primeira turma de E.B.D. 5que se reiniciou com 

crianças e jovens da região. Em toda a trajetória da E.B.D. até aqui foi movida por ações 

 
5 Escola Bíblica Dominical 
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humanistas e voluntárias, sendo hoje presente em muitos países espalhados pelo mundo e 

em diferentes denominações cristãs adeptas a esta forma de ensino. 

Ainda no Brasil, a publicação de material didático, por uma das principais editoras 

cristãs a Casa Publicadora das Assembleias de Deus, se deu na década 1920 como um jornal 

trimestral. No entanto, o direcionamento a produção de material para crianças se deu na 

década de 40, escrita pelas professoras Nair Soares e Cacilda Brito  

A partir de 2007 a produção de material didático passa a ser realizado visando 

concepções de didática, Pedagogia e Psicologia Educacional. Hoje para educação de crianças 

é direcionado ao Berçário, Maternal, Jardim de Infância, Primários e Juniores. 

Nos últimos anos a Casa Publicadora das Assembleias de Deus tem produzido uma 

tiragem de revistas de Escola Dominical que passou de 1 milhão para mais de 2,2 milhões 

trimestrais. Com isso, a cada três meses mais de dois milhões de novos alunos aprendem a 

Bíblia aos domingos. Tem também se inserido em outros países como por exemplo, para 

atender aos países de fala hispânica e aos latinos morando nos EUA, a CPAD fundou, em 

1997, a Editorial Patmos, sua filial na internacional com sede na Flórida, e ainda pretende 

instalar filiais em todos os estados do Brasil e na África. 

O meu olhar para o estudo dessa pesquisa se dirige estritamente ao ensino das 

crianças, que como vimos originou esse modelo de educação cristã que hoje atende não só 

as crianças, mas a todas as idades. Partindo desse breve contexto histórico, podemos afirmar 

que não é somente o estudo da Teologia que garantirá o real objetivo da educação nas Escolas 

Bíblicas Dominicais, é necessário, também, estudos nos campos da educação, da sociologia, 

da pscicopedagogia entre outros que possam contribuir com essa área de estudos. 
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CAPITULO II - ESCOLA CRISTÃ X ESCOLA FORMAL: RELAÇÕES E 

DISTANCIAMENTOS 

Através da relação do homem com a natureza e sociedade novas descobertas 

promoveram a evolução gradativa das possíveis formas de construir a ciência. Assim como 

a descoberta do controle do fogo está para a preservação da humanidade, o que fazer com o 

conhecimento adquirido, está para o mesmo efeito. A oralidade foi uma das primeiras formas 

de se dar continuidade aos conhecimentos construídos, com o desenvolvimento da 

humanidade foram se construindo maneiras de educar-se, para garantir a sobrevivência e o 

aperfeiçoamento cultural (BARBOSA, 2012). Com o passar do tempo as divisões de 

trabalho, papéis sociais, diversidade cultural entre outras coisas, tornaram essas relações 

cada vez mais complexas. As funções da educação se aprimoraram e novas concepções 

foram surgindo. Gerando indagações que obrigavam as instituições formais e informais de 

educação a rever seus papeis no mundo: para que educar, como, onde, por que e por quem 

nortearam a sociedade para novas formas de se organizar e desenvolver. 

As instituições de educação são meios pelos quais se dinamiza e se democratiza o 

conhecimento, além de também se referir à capacidade de socialização e civilidade. Processo 

contínuo de formação na relação ensino-aprendizagem nos aspectos escolares e sociais. 

Buscam promover a educabilidade dos indivíduos que se dá por diferentes aspectos nas suas 

interações com o meio, capacitando-os para o exercício da cidadania para que possam gerar 

transformações positivas na sociedade.  

Refletindo com as ponderações apresentadas dialogamos com os estudos de Clístenes 

(2018), segundo o autor desde a Grécia Antiga a função principal da educação é a liberdade, 

que abrange o intelecto, as emoções, o reconhecimento dos direitos sociais e as relações em 

geral. Os estudos desse pesquisador revelam que a liberdade trazida pela educação, pode 

libertar o indivíduo de uma subalternidade nas suas condições sociais, a partir do momento 

em que o indivíduo reconhece a situação em que está e constrói conhecimentos que ampliam 

a sua visão de mundo, ele pode transformar a sua realidade. A relação do indivíduo não está 

limitada ao que suas condições lhe impõem, mas nas possibilidades de galgar seus objetivos. 

Essas são as possibilidades de o conhecimento traz, fazer escolhas, podendo ser capaz de 

transformar a sua realidade. Nesse mesmo sentido Freire em sua obra “Educação como 

prática da liberdade” afirma que o papel da escola como instituição formal de ensino é de 

levar o aluno a ler o mundo e assim poder intervir para transformá-lo positivamente. No 

entanto, essa ideia não deve se restringir aos ambientes escolares, mas diz respeito a todas 
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as relações de educabilidade, sejam em espaços formais ou informais de educação. O 

processo formativo de todo ser humano deve estar pautado na educação integral do 

indivíduo, que os leve à liberdade intelectual, à busca pelos diversos conhecimentos e à 

responsabilidade de contribuir socialmente, para melhorias da sociedade em suas diferentes 

esferas e na construção de novos conhecimentos. 

A instrução é aplicável a todo tipo de conhecimento, semelhante com a educação, 

pois ambas se relacionam com o ato de ensinar e aprender. No entanto, a instrução é limitada 

a transferência de informações e conhecimentos que não pode ser visto como um fim em si 

mesma.  Devemos instruir para fins específicos. Um registro bíblico sobre esse propósito 

escrito pelo rei Salomão adverte a instruir a criança no caminho em que se deve andar, e 

assim, quando crescer permanecerá nele (JAMES, 2012). Ensinar a criança “no caminho” 

não é apenas mostra-la por onde deve ir, mas ir juntamente com ela. Aqui também é possível 

ressaltar a educação continuada (Ibid, 2012) aprender enquanto ensina. O ensino-

aprendizagem é uma via de mão dupla para quem ensina e para quem aprende, afirmação 

que encontramos também na obra do Freire (1987). O papel daquele que orienta, instrui, 

ensina, é de total importância nesse processo. Como afirmou Pitágoras (apud. OLIVEIRA, 

2014): “educai as crianças e não será preciso punir os homens”. Essas duas afirmações da 

Antiguidade, mostram a seriedade que deve ser estabelecida na educação, mas nos traz um 

constrangimento, pois mesmo depois de milhares de anos não alcançamos o ideal de 

educação nas diferentes esferas sociais. É nesse cenário de aumento da violência devido - 

podendo afirmar com propriedade – principalmente na negligência com a educação no 

Brasil, desde a tenra idade, tem gerado pouco resultado na formação cidadã e para a paz. 

Já no estudo sobre a concepção de ensino entendemos se tratar da relação entre os 

atores do processo educativo, o educador com o educando e ambos com o processo de 

conhecimento. Num contexto histórico e social, o ato de ensinar não pode ser considerado 

de forma mecânica, tendo o princípio da aprendizagem como uma necessidade nata do ser 

humano que se estabelece desde as pequenas relações do cotidiano a apropriação de ideias e 

maneiras de viver da simples, a mais complexa nos levam a crer numa formação continuada 

(LIBÂNEO, 1994). A aprendizagem não acontece de forma estagnada ou linear, não deve 

ocorrer por memorização, mas de forma participativa e ativa, estabelecendo exigências e 

expectativas promovendo a mobilização e o entendimento dos educandos, impulsionando a 

aprendizagem (Ibdi,1994). 
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O termo disciplina vem do latim disciplīna,ae, consiste na ação de ensinar, educar, a 

partir de uma ciência, ordem, principio moral. Como vimos com relação a educação, ensino 

e instrução, também está ligada as práticas sociais como garantia do bem-estar individual ou 

coletivo e bom funcionamento de um espaço por exemplo. Tem como sinônimos arrumação, 

método, coordenação, assim como calma, tranquilidade, sossego, entre outros. As formas 

como nos relacionamos nos processos de ensino-aprendizagem são, também, formas de 

conhecimento. Quanto a essa última definição desse subtópico, o que fazer com o 

conhecimento quanto a disciplina? 

Michel Foucault filósofo francês, nos traz uma perspectiva social e política para o 

uso da disciplina como instrumento de dominação e controle do comportamento humano. 

Sendo um dos principais pensadores do século XX, suas pesquisas e estudos estiveram 

voltados aos espaços de contingenciamento dos indivíduos como prisões, hospitais, quartéis 

e escolas (FERRARI, 2008). Para a manutenção da ordem, a criação de “corpos dóceis” 

passou a ser naturalizada na sociedade a partir da reprodução, mesmo que de forma 

diversificada da cultura: onde se naturaliza os atores de “vigiar e punir”. 

 Na presente pesquisa Foucault nos ajudou na discussão sobre disciplina na 

perspectiva da Educação Formal fazendo um paralelo de proximidades e distanciamentos da 

Educação Cristã. Foucault se destaca nas críticas dos encaminhamentos de disciplina 

presentes em diferentes instituições como escolas, conventos, hospitais, igrejas entre outras 

instituições sociais. Diante dessa discussão teórica, tenho me feito entender no meu processo 

de formação tanto pelo meu vínculo religioso quanto acadêmico que foi possível, em alguma 

medida, concordar que em algumas vezes é exagerado o controle que tanto a igreja quanto a 

escola fazem em relação ao disciplinamento dos corpos. Mas pude compreender que na 

própria Bíblia Sagrada existem escritos que não encaminham o controle dos corpos dessa 

maneira severa e perversa, logo é possível concluir na possibilidade de se construir uma 

educação tanto de vida social quanto religiosa, possibilitando que o outro seja quem ele é, 

desde que a sua liberdade não afete a integridade e o direito da liberdade do outro.  

Dessa forma é possível um encaminhamento de responsabilização pelos seus atos e 

assim pela sua liberdade, e é nessa perspectiva que nos ajuda Foucault. E na Bíblia, por 

exemplo, temos situações onde o poder de escolha chamado de “livre arbítrio” é respeitado 

pelo próprio Deus, como no princípio de tudo em que Adão e Eva escolhem não acolher a 

uma ordem e não são mortos, mas levados a refletir que agora teriam que viver de uma forma 

diferente, ou quando Judas traiu Jesus vendendo-o por 30 moedas de pratas e ainda sim se 
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assentou a mesa com Jesus e seus outros discípulos, diante disso Jesus não o impediu de 

entregá-lo aos romanos. Esses são dois exemplos extremos na Bíblia, pois as atitudes dos 

atores não influenciaram apenas a sua vida, mas, para quem crê, toda a história da 

humanidade, uma vez que para aqueles que creem na Bíblia, esses fatos foram marcos 

históricos. 

E como relacionar esses aspectos na educação? Um exemplo muito comum é ensinar 

a criança falar a verdade e não a mentira. Tanto na educação de fé, seja pela família ou pela 

igreja, quanto a educação escolar formal compreendem que a mentira, como uma ação 

prejudicial a sociedade, logo quem mente tem responsabilidades sociais diante dessa atitude. 

Sendo assim, não cabe uma punição severa, como alguns líderes ou educadores religiosos 

propõem a fazer, mas um ato reflexivo de responsabilização com o outro.  A Escola Bíblica 

Dominical também deve contribuir nessa educação ajudando o outro nesse processo de 

educação informal pela fé, não a compreender o seu processo de educabilidade corporal pela 

punição, mas pela compreensão de não repetição desse erro. Isso traz a compreensão de que 

sim erramos, mas que através da reflexão deles podemos aprender. 

A educação, por muitos anos e até hoje, tem sido marcada pelo viés da punição feitas 

por castigos físicos e simbólicos com diferentes formatos com o passar do tempo. Com o 

foco na modulação do comportamento, a escola passou a ser reprodutora do poder disciplinar 

e da ciência social normativa (FOUCAULT, 1980). Os espaços escolares não são 

“instituições de sequestro”, mas podem vir a ser.  

Devemos refletir, de maneira democrática, qual tem sido a função da educação, do 

ensino, da instrução e da disciplina nos espaços escolares sejam formais ou não. A Bíblia 

Sagrada valoriza a educação, a instrução, o ensino e a disciplina por toda sua escritura, além 

de possuir uma parte destinada a essa temática, no Antigo Testamento6 o livro dos 

Provérbios7 de Salomão. Segundo os comentários de introdução desse livro na Bíblia King 

James (JAMES, 2012), os principais objetivos desses escritos são de revelar prudência aos 

incautos, conhecimento e bom senso aos jovens, e ainda, aumentar a inteligência dos sábios. 

 
6 Primeira divisão da Bíblia Sagrada que compreende o período a.C. 

7 Livro escrito por Salomão, filho de Davi com Bate-Seba. Segundo os comentários da Bíblia King James (p. 

1175, 2016) “A escrita e o estilo poético-sapiencial dos provérbios já eram bastante apreciadas pelos povos 

do Oriente Próximo (canaanitas, hititas), especialmente na Mesopotâmica e no Egito, desde o segundo 

milênio a.C. A técnica literária de personificar uma grande virtude a ser exaltada e ensinada é visível em 

muitas passagens do livro bíblico de Provérbios.” 
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Um livro sobreminente prático, sua praxe está sobre o princípio do respeito a Deus como o 

segredo para se alcançar a sabedoria. Ainda o livro de Deuteronômio (285 a.C.)8, que além 

de ser um prólogo histórico, valoriza por diversas vezes o ensino, até mesmo como garantia 

constitucional. Vê o ensino como prática integralizadora no cotidiano (JAMES, p. 362 e 367) 

e de participação e responsabilização da comunidade. No Novo Testamento9, a ação de 

ensinar é apresentada como dádiva e precisa ser aplicada com dedicação por parte do 

educador (Ibid, 2174). A educação foi o principal propósito de Jesus Cristo. John Stott 

(1972) pastor, teólogo e escritor britânico de muita relevância no cristianismo mundial, 

aponta em seu livro “Crer também é pensar” as palavras de Jamos Orr sobre esse aspecto 

dizendo que: 

Se há uma religião no mundo que exalta o ofício do ensino, seguramente é 

a religião de Jesus Cristo (...). É precisamente nesse ponto que o 

cristianismo se difere de outras religiões – ele contém uma doutrina. Ele 

chega até o homem com ensinamentos definidos e positivos; ele alega ser 

a verdade; ele baseia a religião no conhecimento, mas em um 

conhecimento que só é obtido sob condições morais [...] No decorrer da 

história da igreja, enquanto intelecto, desprovido de lugar junto à religião, 

tem buscado satisfação sem ela e se transformado em um relacionamento 

iconoclasta. (apud STOTT, 2012, p.34) 

 

O autor ressalta a religião de Jesus Cristo, a sua filosofia e prática de vida como base 

central do cristianismo, que veio muito antes da Reforma Protestante e do que a sucedeu. 

Quando aponta para a doutrina, se remete ao seu significado, conjunto de princípios que 

endossam um sistema, neste caso a educação cristã, e que é estática quando é atribuída a ter 

a Bíblia como livro norteador de suas ações como garantia de proteção da vida de si mesmo 

e de não fazer mal a outrem. Existem também as doutrinas dinâmicas, as quais cada igreja 

ao interpretar a Bíblia e influenciada pela cultura onde está inserida, organiza seus próprios 

costumes, daí surgem a pluralidade da religião evangélica chamada de denominação10. O 

conhecimento é adquirido para uma prática social e não somente de fé – que também é 

conhecimento. Por isso propomos um debruçar nessa forma de conhecer e perceber o mundo 

 
8 Livro escrito por Moisés onde conta a história da peregrinação de Israel e parâmetros legais do povo. 

  

10 Exemplos de diferentes denominações cristãs: Igreja Adventista costuma investir na educação e por isso 

possuem o habito de fundar escolas, tem um cuidado com a alimentação, e procuram não ingerir carne, 

guardam o sábado. A Igreja Presbiteriana é histórica e herdeira dos ensinamentos de Calvino. A Igreja Batista 

é adepta a um governo congregacional democrático, autônomo e cooperativo.  
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considerando o fato de que a educação cristã pode e deve, segundo os seus princípios básicos, 

potencializar a formação social do indivíduo.  

 

 

2.1 Scientia pentia est. Conhecimento é poder. 

 

Não só adquirir conhecimento, mas saber o que fazer com ele aumentam o potencial 

e as habilidades dos indivíduos. É possível perceber que as primeiras cidades e impérios se 

estabeleceram mediante o conhecimento. Segunda Passos (2018) na Antiguidade, com a 

invenção da escrita, os estudos matemáticos, astronômicos, as grandes construções e os 

primeiros feitos da engenharia e tantos outros fatos históricos das primeiras civilizações 

como hebreus, fenícios, persas, celtas entre outros e impérios como o Antigo Egito, 

Mesopotâmia, China, ainda a Grécia Antiga e Roma, que cada um de sua maneira foi 

marcando um novo tempo de forma diversificada e ampla. 

No antigo Egito a educação era totalmente relacionada a resolução dos problemas do 

cotidiano. A necessidade de resolvê-los era o ponto de partida. Na Grécia Antiga a finalidade 

da educação era o desenvolvimento do cidadão. Num geral a educação estava para o 

privilégio das classes dominantes. Milhares de anos se passaram e vemos que a formatação 

da educação não mudou significativamente a ponto de trazer tamanho impacto social, pelo 

contrário, vemos vestígios da Antiguidade nas formas de educar. 

Acredito que as relações de poder se constituem juntamente com a aquisição de 

conhecimento, pois já no Antigo Egito e na Mesopotâmia, por exemplo, a educação estava 

destinada a classe dominante (ibid,2018). Logo a aquisição de conhecimento se torna 

também uma ferramenta de dominação. Scientia potentia est é uma expressão em latim que 

traduzida é conhecimento é poder. Essa frase é muitas vezes atribuída ao francês Francis 

Bacon (1561-1626), mas muito antes dele, o rei Salomão11 (931 a.C.) disse que “Um homem 

sábio é poderoso, e quem possui entendimento potencializa a sua força...” (JAMES, 2016, 

p. 1220). A partir dessa perspectiva histórica e as afirmações acima, vamos discutir as 

relações de conflitos que podem ser geradas pela aquisição de novos conhecimentos, e que 

 
11 Salomão (971-931), terceiro rei de Israel, considerado o maior líder do povo de Israel, pacificador, 

administrador, conselheiro e sábio hebreu. Escreveu os livros de Provérbios considerado o livro da sabedoria, 

e o livro de Cantares de Salomão, um romance (JAMES, 2016). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Latim
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encaminhamentos essa aquisição pode tomar de forma que beneficie e transforme 

positivamente a sociedade. 

Etimologicamente, a palavra poder vem do latim “potere ou posse que exprime a 

ação de controle, força, autoridade, propriedade” entre outros sinônimos (FERREIRA, p. 

577). Essa expressão na prática nos leva a “ser capaz de”, sermos agentes potencializadores, 

entretanto, muitos estão preocupados com o desejo do que o poder pode proporcioná-los. 

Indo por essa perspectiva, a sede de poder está para atender questões individuais e não 

coletivas, desencadeiam na subjetividade das consequências das ações, com a justificativa 

de que “o fim justifica os meios” para sua prepotência.  O poder pode ser segmentado em 

diferentes esferas sociais nas relações dos indivíduos entre si e com o meio.  

No propósito dessa monografia, falaremos sobre essa relação de poder na educação, 

que está para todos os espaços sociais, mas traremos um olhar pedagógico no recorte dos 

espaços não formais de educação nas Igrejas Protestantes Pentecostais por meio da Escola 

Bíblica Dominical. Para tecermos esse diálogo, trago o sociólogo francês Pierre Bourdieu 

que caracteriza as questões de reprodutividade das relações de poder nos espaços escolares 

através do “capital cultural”, conhecimentos culturais adquiridos que nos espaços escolares 

ou de socialização transformam-se em moeda de troca, quando valorizando uma determinada 

forma de conhecimento ou cultura sobre outra (NEVES, PRONKO, MENDONÇA, 2009). 

Em uma sociedade dividida em classes a cultura da classe dominante está posta, crianças 

que nascem em famílias diplomadas são favorecidas mediante a essa dominação.  Para 

Bourdieu, a função do espaço escolar é de ser propulsora de transformação, no entanto, tem 

sido reprodutora de desigualdades sociais, pois quando as crianças de diferentes classes 

sociais se encontram há um conflito de conhecimentos e comportamentos previamente 

adquiridos ou herdados, que os promovem mais rapidamente a alcançar os propósitos de um 

currículo baseado na cultura dominante. Essa força de poder simbólico, reforça e protege as 

relações de opressão e exploração ocultas sob a condição social de cada indivíduo. 

 

2.3. Educação cristã X Educação formal: relações e distanciamentos a partir de 

diálogos teóricos 

Como vimos anteriormente, a educação é o exercício de um conhecimento, podendo 

ser relacionado, também, com princípios morais, está ligado às práticas sociais nas 

compreensões simples e complexas das maneiras de viver. Por ser um conhecimento 

abrangente, com o passar do tempo foi se criando espaços para diferentes finalidades 



37: 
 

específicas da educação. Para compreensão das competências educativas, seguiremos com 

as definições das três principais subdivisões dos processos de educação na vida de cada 

indivíduo. Embora se faça uma divisão as diferentes modalidades de ensino não estão 

limitadas, são essenciais para a integralidade da formação dos indivíduos. 

A Educação Formal ocorre em instituições de ensino e possui características próprias 

com a hierarquização, embasamento científico para os conhecimentos, planejamento do 

projeto político pedagógico entre outros aspectos. É garantido por lei como direito da criança 

e dever do Estado com a colaboração da família e da sociedade como estabelecido na 

Constituição Federal (1988) diz que “A educação, direito de todos e dever do Estado e da 

família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação 

para o trabalho.”  (BRASIL, Constituição da República Federativa, 1988. Art. 205. DF). 

Essa prática educativa é intencional, com o dever de promover o aprendizado. No 

Brasil existem muitas leis e políticas públicas que visam garantir o sucesso de uma educação 

de qualidade como o Estatuto da Criança e do Adolescente (1990) que trata da proteção da 

criança e do adolescente, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1996) que abrange todo 

o processo formativo do indivíduo, Diretrizes Curriculares Nacionais (2010) que reúne 

princípios e fundamentos para orientar desde as políticas públicas as propostas pedagógicas 

dos espaços educacionais.  

Na educação informal, as relações de ensino-aprendizagem se estabelecem 

prioritariamente nos laços familiares, que é onde, segundo Libâneo (2010), ninguém escapa 

da educação. Essa é a ação do meio do processo de formação do indivíduo. Essa também se 

inicia na infância e perpassa por todos as fases da vida do indivíduo, mesmo mudando os 

espaços físicos e seus atores. Garantindo, então, o pertencimento e a socialização. Sendo 

uma modalidade de educação também ligada as práticas sociais podemos compreender que: 

 

A educação informal corresponderia a ações e influencias exercidas pelo meio, 

pelo ambiente sociocultural, relações dos indivíduos e grupos com o seu ambiente 

humano, social, ecológico, físico e cultural, dos quais resultam conhecimentos 

experiências, práticas, mas que não estão ligadas especificamente a uma 

instituição nem são intencionais e organizadas. (LIBÂNEO, 2010, p.31)   

 

Apesar de na maioria das vezes a educação informal ser considerada uma prática não 

intencional, toda prática educativa é um ato intencional, pois está ligado a conhecimentos e 

saberes necessários para vida, mesmo ocorrendo de forma espontânea (Apud,2010). Em 
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geral, a educação é um processo de adaptação ao meio, intrinsicamente ligado as questões 

sociais, políticas e culturais, onde é influenciada e ao mesmo tempo influencia o meio 

produzindo novos conhecimentos que atendam o surgimento das novas necessidades da 

sociedade e dando solução a novos problemas. 

Ainda a educação não formal se constitui fora dos parâmetros e obrigatoriedades 

escolares. Apresenta um aspecto mais assistencialista, geralmente pouco assistido 

pedagogicamente. No sentido de ser um agente social que mobilize os integrantes da 

comunidade a usar o ósseo como tempo que se possa haver um investimento na sua 

formação, e, adquirindo mais conhecimentos que garantam o aprimoramento de 

competências e habilidades que possam estreitar as relações dos indivíduos com o 

compromisso social e consigo mesmo.  

Os espaços onde a educação não formal se faz presente são como por exemplo as 

associações de bairros, organizações voltadas para movimentos sociais, igrejas e outros 

espaços religiosos. Num geral são espaços alternativos onde se preocupam integrar 

diferentes formas de conhecimentos com uma metodologia diferenciada, além de uma maior 

flexibilização às condições e necessidades dos participantes. Devido à falta de engajamento 

pedagógico, há carência na compreensão da prática dos educadores que se apropriam da 

ideia que consiste na educação formal e o que ela garante. Muitas das vezes a compreensão 

dos educadores dessa modalidade se originam do senso comum com resquícios das suas 

vivências escolares, podendo fragilizar o processo educativo. Sendo assim, vemos a 

importância da formação ou orientação pedagógica para os educadores ou voluntários que 

contribuem para educação não formal, buscando ampliar os seus conhecimentos e dos 

educandos.  

A finalidade da educação não-formal é a formação para a cidadania de forma 

colaborativa, como nos orientou Freinet, educador escolanovista do século XX, que em sua 

perspectiva pedagógica, avesso ao tradicionalismo, propõe uma educação centrada no 

desenvolvimento do aluno. Nesta mesma linha de educação holística que temos discutido 

nessa pesquisa, Freinet também apresenta uma preocupação com a formação integral do 

indivíduo. Segundo Ferreira (2008), para Freinet o objetivo da educação é de formar 

cidadãos para o trabalho, de forma que desde o aprendizado à atuação no campo trabalhisco, 

haja criatividade e liberdade que venha impulsionar transformações sociais.  Para isso, seus 

eixos pedagógicos compreendem a cooperação para construção do conhecimento, a 

comunicação para formalizar e divulgar esse conhecimento, a documentação como registro 
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diário e a afetividade como vínculo entre os indivíduos e estes com o conhecimento. A 

aprendizagem deve se dar pela dialética entre ação e pensamento, teoria e prática, sempre 

despertando nos educandos uma consciência de si mesmo e do meio em que vive, ampliando 

os espaços pedagógicos de aprendizagem e de sociabilidade; a partir dos princípios do senso 

de responsabilidade, senso cooperativo, sociabilidade, julgamento pessoal, autonomia,  

liberdade de expressão, criatividade, comunicação, reflexão individual e coletiva, e 

afetividade. 

Quem também nos ajuda a pensar e entender a concepção dos espaços não formais  

de educação  é o professor Paulo Freire, que busca uma educação para consciência de forma 

que leve os educandos a ler o mundo para, assim, poder transformá-lo. Logo, esse 

pensamento pedagógico é também político e reflexivo, não podendo ser aplicado de forma 

docilizada tendo os que aprende como meros receptores do conhecimento. Mas como atores 

do seu próprio processo de aprendizagem, devem ser levados a uma inquietação que os 

movam para um aprendizado em conjunto. A valorização da cultura do sujeito é necessária 

para que ele se perceba agente transformador em potencial da sua história e da realidade em 

que se insere. Por tanto a concepção de mundo e de educação estão indissociáveis.  

Bem próxima aos apontamentos anteriormente descritos, podemos atrelar a uma 

perspectiva de educação cristã descrita na Bíblia. Como vimos, em toda ela, a proposta de 

educação está presente, pois faz parte da sobrevivência humana e corresponde a uma cultura 

estabelecida na sociedade. É nesse recorte sobre o fazer na Educação Cristã que podemos, a 

partir das Escrituras, observar de forma mais expositiva, práticas educativas políticas, 

democráticas e voltadas para a consciência e transformação da realidade. No Novo 

Testamento, os primeiros livros que compreendem os Evangelhos – Mateus, Marcos, Lucas 

e João – escritos pelos discípulos de Jesus, descrevem a história do mesmo e seus 

ensinamentos. Quando Jesus se apresentava para ensinar, era comum ter milhares de 

pessoas12, e frequentemente falava aos seus ouvintes por parábolas – pequenas narrativas da 

vida cotidiana que podiam trazer uma lição. Ao fazer isso valorizava a cultura de quem o 

ouvia e partia dessas vivências para trazer seus ensinamentos. Estava, também, sempre 

disposto a ouvir questionamentos, até mesmo daqueles que pensavam de forma diferente da 

 
12 No Evangelho de Mateus no capítulo 21 a partir do versículo 13 relata um dos mais famosos milagres de 

Jesus, quando ele multiplica os 5 pães e 2 peixes para alimentar uma multidão de mais de 5 mil pessoas. 

(JAMES, 2012, p.1774 e 1775) 
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dele13. Buscava trazer a consciência individual e coletiva como quando, enquanto ensinava, 

alguns escribas e fariseus trouxeram uma mulher para ser apedrejada por ter cometido um 

erro e de imediato levou a todos para a refletirem sobre suas próprias ações (JAMES, 2012, 

p. 2019). Levou a liberdade aqueles que viviam sobre julgamento social e igualdade quando 

pediu que não impedisse as crianças e mulheres de chegarem perto dele. Entre outros 

exemplos podemos ver que a Bíblia como livro norteador das práticas cristãs, também 

propõe uma educação para consciência e transformação social que se enquadram nas 

propostas da educação não-formal, que é de contribuir com o aprimoramento da sociedade 

através da educação. 

O processo assume um papel transformador. Logo, a articulação do sujeito com a 

sociedade e com as diferentes modalidades e propósitos de ensino, quando realizados de 

forma coerente, garante uma formação holística de cada sujeito. Seja na vida cotidiana, com 

as relações pessoais ou nas instituições formais. há uma necessidade de engajamento 

científico e pedagógico em todas elas. A globalização e o avanço da tecnologia têm facilitado 

a divulgação e o acesso a diferentes conhecimentos, porém não basta adquiri-los, mas 

também saber o que fazer com eles. Sendo assim, ter o poder conquistado pelo conhecimento 

oferta a escolha de usá-lo na prática social.  

Segundo a Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) o exercício religioso 

é garantido a todas as religiões e na Constituição Brasileira (1988) o seu artigo 5º protege e 

garante essa liberdade religiosa. Como vimos, os espaços destinados a essa prática deve ser 

propulsora de ações educativas importantes para a formação do indivíduo.  

Segundo Lebar (2009) a educação cristã se origina no contexto histórico bíblico do 

povo judeu. E educação desse povo em seu início era teocêntrica e prática, com um saldável 

equilíbrio entre a relação do indivíduo consigo e com tudo que o cerca, a adoração a Deus e 

a moralidade cotidiana. No Novo Testamento há uma nova perspectiva de educação, a 

apostólica, também dinâmica e individual, com o estudo da Torá14 e uma vida baseada nos 

 
13 Como no encontro com Nicodemos que pertencia aos grupos dos fariseus. Homens que viviam 

estritamente as escrituras, no entanto se preocupavam mais com pureza exterior do que a interior. Diante 

da afirmação de Jesus, que, para ver o Reino de Deus era necessário nascer de novo, Nicodemos questionou 

Jesus sobre como um homem velho poderia nascer novamente. E Jesus explicou dizendo que o novo 

nascimento seria pela água, o batismo, e pelo Espírito, uma transformação interior.  (JAMES, 2012, p. 2006)  

14 Se referia aos 5 primeiros livros da Bíblia (Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio) escritos 

por Moisés que indicavam os primeiros princípios histórico, religioso e legislativo. 
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princípios nela contidos. “Os fiéis se multiplicavam quando se reuniam, edificavam uns aos 

outros na fé e testemunhavam onde quer que fossem” (LEBAR, 2009, p.33 e 34) esse texto 

retrata o padrão da Igreja do Novo Testamento, no entanto, em pouco tempo essa didática 

estabelecida na Igreja Primitiva15 passou a caracterizar-se em palestras formais e uma 

catequese com perguntas e respostas. Assumiu características do formalismo ascético e 

eclesiástico da Idade Média com aspectos de uma educação bem tradicional desse período, 

Lebar ainda afirma que: 

 

O Renascimento viu o reavivamento de um espírito inquisitivo e de um horizonte 

mais amplo para o aprendizado. Em pleno auge, os estudiosos imaginaram ter 

chegado a um acordo perfeito entre a fé e a razão, sistematizando a doutrina que 

ainda hoje é a base da igreja romana. O pensamento dessa era, no entanto, 

desandou em controvérsias sem sentido e acabou em um autoritarismo que nem 

ampliava e nem aplicava conhecimento algum. (LEBAR, 2009, p. 34) 

 

Esses foram uns dos fatores que levaram ao desencadeamento da Reforma 

Protestante, retornando ao equilíbrio entre as Escrituras, a fé e o indivíduo, por um tempo, 

juntamente com a livre leitura da Bíblia, a educação domiciliar de responsabilidade dos pais, 

o vínculo conhecimento e virtude e a relação entre a fé e a liderança cívica (Ibid, 2009). 

As mudanças sociais e culturais continuaram a acontecer interferindo no ensino 

cristão reformado. No fim da Reforma a memorização do catecismo substituiu o estudo 

pessoal, com o foco na religião era comum a memorização para recitar longos textos bíblico 

a partir de atmosfera de ordem severa e repressiva. Com o surgimento da Escola Dominical 

na segunda metade do século XVIII esperava-se que a conversão era a partir da transmissão 

de conhecimentos bíblicos, sem a devida preocupação com estudos que envolvessem 

conhecimentos da natureza humana ou dos seus estágios de conhecimentos, levando o 

distanciamento do propósito das Escolas Dominicais como descreve Lebar: 

 

No início, os alunos estudavam o catecismo. Depois, veio o período em que eles 

eram exortados a decorar grandes porções das Escrituras. Em disputas nas Escolas 

Dominicais, os alunos repetiam mecanicamente o que havia aprendido a fim de 

receber prêmios. Por fim, os líderes do século XIX passaram para atentar para 

seleção das passagens bíblicas, para as anotações das lições, para a separação dos 

alunos em diferentes classes, para o treinamento de professores, para a construção 

de igrejas com estruturas para o ensino e para a organização das Escolas 

Dominicais. Mesmo durante o auge do estudo bíblico, no período que foi de 1860 

a 1880, os alunos estudavam fatos da Bíblia sem uma profunda compreensão, mal 

discernindo os valores espirituais ali transmitidos e praticamente sem estabelecer 

 
15 Nome dado aos primeiros agrupamentos religiosos que precederam os passos de Jesus e eram liderados 

pelos discípulos. 
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qualquer relação entre os textos e os problemas da vida cotidiana. (LEBAR, p. 35, 

2009) 

 

 

Por não haver um estudo para o aprimoramento do ensino bíblico, a Escola 

Dominical foi tomando forma a partir da perspectiva das escolas formais, tampouco se 

pensou em uma filosofia pedagógica cristã. Ainda segundo Lebar, o primeiro sistema de 

ensino aplicado a educação cristã do recorte dessa pesquisa, e ainda recorrente, é do filósofo 

alemão Johann Herbart. Um de seus legados para a sociedade foi tornar acadêmico o estudo 

da ciência da educação, a Pedagogia. Herbart partia de uma concepção conteudista e do 

princípio da percepção – relacionar ideias novas às aprendidas anteriormente.  

O sistema de Herbart (apud LEBAR, 2009) é constituído de cinco passos, a 

preparação: retomar ideias anteriores como condição e ponto de partida para uma próxima 

etapa, a apresentação: que consiste na explicação de uma nova ideia, a associação: que são 

as semelhanças e as diferenças entre o antigo e o novo conhecimento, a generalização: onde 

se trabalha os conceitos concreto, e a aplicação: que  consiste na resolução de problemas. O 

método de Herbart é rígido no sentido de depender de uma linearidade que cristaliza a 

relação dos atores da Escola Dominical com o conhecimento da Bíblia, impossibilitando as 

interferências desses no planejamento das aulas. Valorizar as experiências das crianças e 

suas próprias intervenções no seu processo de aprendizagem será um dos desdobramentos 

no próximo capítulo. 

Ainda se faz necessária uma discussão profunda no meio protestante quanto a 

pedagogia de Herbart. Segundo Tozer (1897-1963), pastor e escritor estadunidense, 

recomenda quatro linhas de ação, apresentadas por Lebar, quanto a responsabilidade do 

papel social dos evangélicos no século XX e nos vindouros. Para educação propriamente 

cristã, Tozer afirma que somente com uma aplicação realista da fé aos dias atuais de forma 

contundente, estimula a busca por vivificantes linhas de ação e pensamento, parar de seguir 

tendências e passar a produzi-las, se atentar a questões mais plausíveis ao cristianismo. Eles 

não condenam a busca nos estudos acadêmicos sobre a educação, mas propõem que 

aprendamos mais sobre os processos de aprendizagens para produzir uma pedagogia cristã 

que garanta a formação dos indivíduos, que é o que essa pesquisa se propõe, em diálogos 

com autores acadêmicos e cristãos, iniciar. 
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CAPITULO III  - CRIANÇAS E INFÂNCIAS PROTESTANTES, UM OLHAR 

INTERPRETATIVO 

Caminhamos até aqui por uma perspectiva histórica, teórica e filosófica para 

chegarmos ao ponto crucial dessa pesquisa. Diante do recorte proposto por essa pesquisa de 

se debruçar sobre as concepções pedagógicas que se articulam no trabalho destinado a 

pequena infância nas Escolas Bíblicas Dominicais, podemos interpretar os materiais 

utilizados pelas instituições e responder aos questionamentos feitos inicialmente. Hoje, o 

protestantismo possui uma variedade de materiais de ensino e evangelização para as 

infâncias, sendo assim, escolhemos o da Casa Publicadora das Assembleias de Deus por ser 

um dos pioneiros e mais utilizados. Para entendermos como é pensada as infâncias e as 

crianças no cristianismo protestante, vamos continuar uma discussão filosófica sobre como 

a cultura contemporânea e ocidental, num geral, compreendem esse grupo e assim fazermos 

paralelos com o material didático em questão. 

Segundo Kramer (2003) as concepções de infância e de criança, nem sempre foram 

as mesmas, tampouco a infância foi compreendida como categoria social da história humana. 

Ao longo da história foi se descobrindo e discutindo essas percepções a partir da interação e 

integração da criança na participação social. Segundo Winock (1973) a indiferença a esse 

grupo acontecia desde as sociedades romanas e chinesas que abandonavam crianças recém-

nascidas. Até o período medieval a infância não era representada, no século XI uma 

miniatura otoniana16 se remetia a cena do Evangelho quando Jesus declara que deixem os 

pequeninos chegarem até ele. Na representação as crianças foram feitas como homens numa 

escala menor sem nenhuma característica peculiar às crianças, e foram assim representadas 

em outras obras do Evangelinário de Oto III.  A partir do século XIII, ainda segundo Winock, 

foram surgindo representações mais próximas ao sentimento moderno, como um anjo e o 

próprio menino Jesus, além da ligação a maternidade de Maria. E a elas foi destinada a 

concepção de pureza, inocência e santidade. Somente a partir do século XVII é dada uma 

importância ao protagonismo das crianças através do aumento do número de retratos das 

mesmas sozinhas se tornando cada vez mais comum. 

 
16Vertente artística surgida na Alemanha, durante o Sacro-Império Germânico no governo do Imperador 

Romano Oto III. Caracterizada pelos seus aspectos luxuosos com muito ouro e pedras preciosas e também a 

hierarquia era representada pela dimensão dos corpos representados de tamanho menor ou maior 

dependendo da classe social pertencente. 
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As concepções de infância e criança que temos hoje, surgiram na Idade Moderna com 

a sociedade capitalista com a inserção e o papel social da criança (KRAMER, 2003). 

Filósofos e sociólogos passaram estudar e compreender de maneira histórica, ideológica e 

cultural a infância, como Vygotsky, Piaget e Wallon. Reconhecê-las no seu presente e não 

somente no que virão de ser, assim como suas peculiaridades deram a elas direitos civis e de 

protagonismo da própria história. 

Buscando complexificar e aprofundar teoricamente questões ligadas às concepções 

de infâncias, Qvortrup (2011) em um dos seus artigos mais conhecidos: “Nove teses sobre a 

infância como um fenômeno cultural”, nos deu subsídios para refletir sobre esses 

conhecimentos a partir do  modo como ele discute em suas nove teses, conceitos de infâncias 

e de crianças, provocou bastante reflexões, uma vez que realiza uma ruptura com uma 

perspectiva romântica de infância. Qvortrup compreende as crianças como atores sociais, 

sujeitos que interagem com os contextos nos quais se encontram, sendo co-produtores de 

cultura. Ele nos ajuda a compreender que as infâncias das crianças são fenômenos culturais, 

contextualizados e historicizados socialmente. É possível identificar a clara crítica que o 

autor tece às micro e às macro políticas que tratam as crianças como objetos e não 

consideram suas vozes em suas formulações. O autor procura trabalhar com concepções de 

crianças e de infâncias que pensam, interpretam, refletem e interagem com o mundo, a partir 

de lógicas próprias, recorrentemente, invalidadas por perspectivas adultocêntricas que 

julgam serem as únicas capazes de saber o que é melhor para a educação e o processo de 

desenvolvimento de uma criança.  

Quanto á esses aspectos descritos anteriormente sobre esse estudo de Qvortrup, 

destacamos para salientar as apresentações quanto aos conceitos de infâncias e crianças a 

primeira tese “A infância é uma forma particular e distinta em qualquer estrutura social 

de sociedade” que pode nos informar que há peculiaridades na infância que a torna tão 

significativa que necessita ser compreendida. Não existe uma única infância, pois a 

concepção da mesma é mutável variando na localização e temporalidade. A segunda tese 

apresenta “A infância não é uma fase de transição, mas uma categoria social 

permanente, do ponto de vista sociológico” foi possível estabelecer a diferença entre 

infância e criança, a criança transita pelas fases da vida pois sempre existirá marcas das 

experiências vivenciadas na infância que farão parte da criança que guardamos em nós. Já a 

infância é um estado permanente pois trata de uma divisão social e função que a mesma 

representa. E a quinta tese apresentada, “As crianças são coconstrutoras da infância e da 
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sociedade”, sintetizando o trabalho da criança nas produções e representações que atribuem 

a sociedade, gerando conceitos sobre si e para si. Mesmo sendo por demais inferiorizadas 

em suas produções, mesmo sem saber, as crianças influenciam significativamente a cultura: 

a produção de literaturas, músicas e entretenimento supostamente “apropriado”, a produção 

de produtos que atendam seus interesses e necessidades mobilizando o mercado, estudos que 

atribuem dado históricos e estatísticos e diversas outras maneiras. Afetam tanto que uma 

editora cristã, buscou pensar um material específico para as crianças, a fim de garantir a 

participação dos meninos e das meninas nas escolas dominicais. A CPAD como sabemos 

tem uma equipe específica que a partir de uma concepção de criança e de um desejo de 

construção de infância cristã, pensa a produção de um material didática para a Educação 

Cristã dos pequenos. 

Assim, a partir da compreensão de mundo, de homem e de educação de um grupo 

social, produz-se teorias e práticas para se garantir às crianças, infâncias que lhes ajudem em 

seu desenvolvimento humano. Completando essas compreensões teóricas e trazendo para 

nossa realidade nacional, o Brasil também conta com leis que garantem a proteção e o 

desenvolvimento das infâncias e crianças, a Constituição de 1988 atribui a criança a 

cidadania e destina a ela outros documentos que garantem seus direitos. O Estatuto da 

Criança e do Adolescente distingue a criança com idade até os 12 anos incompletos e garante 

sua proteção integral e seu desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social em 

condições de liberdade e dignidade (BRASIL, ESTATUTO DA CRIANÇA E DO 

ADOLECENTE, 1990). A responsabilização da proteção e educação das crianças em seu 

processo de desenvolvimento, cabe a uma ação colaborativa entre família, Estado, 

comunidade e sociedade em geral, para o preparo para a cidadania e qualificação para o 

trabalho. 

 A igreja faz parte dessa comunidade social geral e entra nesse espaço como um dos 

entes colaborativos entre escola, família, Estado e comunidade. O lugar da igreja é somar 

com a educação formal e informal, enquanto uma experiência de comunidade, construindo 

valores a partir das concepções bíblico-cristãs em uma educação para a liberdade e para o 

empoderamento social e ser efetivamente potencial contribuinte de transformação social, no 

que diz respeito às questões de justiça e solidariedade humana. No entanto, essa realidade 

tem sido frequentemente questionada, não quanto ao propósito da instituição, mas em sua 

efetividade devido as frequentes falhas dos que a integram. São poucos os resultados 

significativos de mudanças macro na realidade social. Os avanços nas ciências têm sido 
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significativos como os avanços na tecnologia, descobrimentos de curas para doenças, mas 

os avanços da humanidade quanto as questões peculiares de afetividade e respeito ao 

próximo, tem faltado em muitas esferas da sociedade, infelizmente, inclusive em algumas 

igrejas cristãs. Embora tenhamos projetos sociais, articulados com ONGs e tantos outros 

espaços de suporte sociais, os participantes das instituições sociais permanentes devem 

reavaliar seus propósitos. 

Muitos movimentos sociais surgiram para que os direitos das crianças fossem 

alcançados. Apesar de já haverem leis que os garantem, a infração dessas responsabilidades 

em diferentes setores da sociedade trouxe riscos para o pleno desenvolvimento das crianças 

e de suas infâncias. O descaso com a educação e seu financiamento, o aumento da violência, 

o abuso infantil, a inserção das crianças no tráfico e no uso de entorpecentes, doenças como 

obesidade e depressão, tem se tornado cada vez mais comuns na realidade das crianças. A 

educação libertadora e transformadora é a saída, para muitas crianças em situações de risco 

de suas infâncias. É nesse sentido que instituições como as Escolas Dominicais devem agir 

em comunidade como suporte de desenvolvimento holístico e proteção das crianças e das 

infâncias.  Harold Segura, pastor e teólogo colombiano e coordenador de relações 

eclesiásticas da Visão Mundial17 para América Latina e Caribe nos remete aos pilares da 

Reforma Protestante quanto a inserção e participação da criança na igreja quando reitera que 

“para a maioria dos reformadores, a infância estava inserida em suas preocupações pastorais 

e políticas” (SEGURA, 2010, p. 59). Ainda, Keith J. White, diretor da Mill Grove, 

organização inglesa que abriga crianças e adolescentes desde 1899 e fundador do 

Movimento Teologia da Criança, nos chama a atenção quando nos afirma sobre a 

importância do trabalho com as crianças em situações de risco que vão contra a sua 

integridade.  E nesse processo a igreja tem uma missão social de cuidado, proteção e resgate 

(WHITE,2010, p 40). 

Durante muito tempo, as crianças também assumiram um lugar subalterno de 

responsabilização, desde a concepção de como eram vistas, apenas como ouvintes e na 

espera do adulto que viria ser e o que era proposto para seu desenvolvimento, como no 

investimento de artefatos necessário, que podem colaborar desenvolvimento delas sejam 

 
17 “A Visão Mundial é uma organização cristã de desenvolvimento e resposta às situações de emergência. Está 

no Brasil desde 1975 atuando através de programas e projetos nas áreas de proteção, educação, advocacy e 

emergência, priorizando crianças e adolescentes que vivem em situação de vulnerabilidades diversas.” 

Consulta em 26 de junho de 2019 e disponível em: https://visaomundial.org/. 

https://visaomundial.org/
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teóricos ou práticos, se afastando assim dos princípios Reformadores das igrejas 

protestantes. Mas assim como no meio social houveram manifestações pró-infâncias, no 

cristianismo não foi diferente. Muitas obras, além da Bíblia valorizam e defendem as 

crianças e as infâncias, e se propõem a discutir, refletir e agir nessa perspectiva como o 

Movimento Teologia da Criança: 

 

Em 2006, reunimos 25 pessoas ( teólogos, trabalhadores na área socail, professores , 

jornalistas e lideres de missões) em Itu, SP, para a 1ª Consulta Teologia da ;criança 

Brasil, parte de um esforço brasileiro liderado pela Rede Mãos Dadas e pela Visão 

Mundial, e apoiado pela Compassion Brasil. Durante cinco dias, meditamos, 

compartilhamos e ouvimos crianças na tentativa de avançar um pouco no objetivo 

de refletir teologicamente a partir da criança. Em parte, este livro é fruto dessa 

consulta. Ele insere também num contexto internacional. Desde 2002 o CTM18 vem 

realizando encontros em diferentes continentes para refletir sobre esse assunto. 

(FASSONI, DIAS, PEREIRA, 2010, p.19) 

 

Os autores da citação acima são organizadores do livro “Uma criança os guiará: por 

uma teologia da criança” que surgiu aliados há muitos movimentos pelo mundo em defesa 

de uma educação cristã vislumbram interpretações mais contemporâneas e mais próximas 

aos princípios bíblicos. Sendo esse, também, um dos propósitos dessa pesquisa, podendo 

dialogar com teóricos acadêmicos trazidos até aqui para nos ajudar a aprofundar os estudos 

sobre as concepções de crianças a partir de um viés sociológico com Qvortrup (2011), 

político pelas DCNEIs (2010) e cultural por Corsaro (2011). 

Vimos até aqui como foram construídas as ideias de crianças e infâncias para assim 

podermos questionar e repensar os avanços ou retrocessos desses conceitos atualmente. 

Podemos identificar as relações sociais nas concepções apresentadas pelo viés acadêmico e 

cristão e a tenuidade entre eles. Assim, vimos que as mudanças sociais são fenômenos 

interculturais, logo, há espaço para as diferentes culturas sejam trazidas para uma reflexão 

ou questionamento na academia. Quanto ao recorte geracional feito nessa pesquisa, 

acreditamos que a criança é protagonista do seu processo de aprendizagem, logo, não podem 

passar desapercebidas em nossa reflexão social, pedagógica e teológica. A perspectiva da 

educação das crianças não deve se limitar a uma ideia adultocêntrica da teologia. Milton 

Schwantes, biblista luterano brasileiro e Francisco Reyes Archila, biblista equatoriano, 

abordam nos estudos bíblicos a hermenêutica libertacionista, resgatam, também em artigos 

acadêmicos, o lugar e a importância das crianças, mostrando que mesmo havendo pouca 

 
18 Child Theology Movement 
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produção, seja acadêmica ou pastoral não ser um tema em destaque nas igrejas, há uma 

produção tratando da criança e sua “hermenêutica infantil” (CALDAS, 2010).  

Para podermos compreender a relação de protagonismo das crianças protestantes em 

sua educação cristã no que diz respeito a sua inserção nesse espaço, ao que é proposto 

pedagogicamente e também de forma teológica, essa pesquisa se propôs a analisar a partir 

de interpretações do material didático utilizado nas Escolas Dominicais produzido pela Casa 

Publicadora das Assembleias de Deus (CPAD). A escolha da editora e do material se deu 

pelo meu prévio conhecimento e envolvimento durante a minha infância e posteriormente 

como educadora na igreja. E durante o meu processo de formação acadêmica pude refletir e 

questionar as fragilidades desse material, e assim propor possíveis encaminhamentos que 

possam ajudar a comunidade cristã protestante a pensar de forma mais ampla e profunda as 

crianças e infâncias protestante, assim como a educação destinadas a elas. 

A CPAD é pioneira na produção de literatura cristã, seja para ensino, evangelização 

entre outros temas que são produzidos hoje. Mas como vimos ao longo da pesquisa, as 

concepções de educação cristã geralmente não são próprias das instituições, e possuem 

muitas características da educação formal. A editora possui uma plataforma digital, seu site 

atende muitas das necessidades do público alvo como a loja virtual, entretenimento, jornais 

e revistas e outras muitas formas de divulgar o conhecimento cristão. Há também, uma 

portaria específica para Escola Dominical onde são divulgados notícias, artigos, subsídios 

para professores voluntário e também o Currículo da instituição. Faremos a seguir uma breve 

interpretação do currículo. 

O Currículo da CPAD está subdividido em quatro partes. A primeira delas é chamada 

de Currículo onde apresenta a definição a partir do conceito do pastor e professor César 

Moisés de Carvalho, chefe do setor de Educação Cristã da CPAD, que defini o currículo 

como sendo uma estruturação de assuntos constantes de um curso cuja finalidade consiste 

em formar determinado tipo de pessoa. Podemos concordar que o currículo apresente o 

percurso pretendido para se alcançar um objetivo organizando e orientando o trabalho, no 

entanto, essa definição está insuficiente. Logo se faz necessário pensar em um documento 

mais claro e detalhado, com direitos e objetivos claros de aprendizagem no que concerne à 

educação da fé cristã, nesse sentido o material em estudo, se perde com atividades mecânicas 

e descontextualizada, reproduzindo, a falta de sentido das escolas regulares. Pensamos que 

o material deveria apresentar não só o que precisa ser ensinado, mas como, em que 

condições, deixando claro as questões sociais e de fé que seriam desenvolvidos pelos 
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conteúdos das revistas. Além de pensar estratégias para que os educadores cristãos 

avaliassem as ressonâncias da escola dominical na vida cotidiana e na ampliação da 

compreensão das questões de fé de seus fiéis. Os editores defendem a necessidade do 

currículo para evitar que haja uma constante improvisação por parte dos educadores cristãos, 

entretanto não há subsídios presentes no documento da CPAD que garanta uma adequação 

da teoria e prática que dê conta da falta de formação pedagógica dos profissionais, constando 

apenas, segundo a editora, classificação das faixas etárias, matriz curricular dividida por 

temas de cada lição do trimestre, ilustrações, atividades de fixação da aprendizagem, 

estrutura pedagógica, visual gráfico, comentário, comentarista, suplementos educacionais. 

Incumbindo a este documento descrições do material didático e administrativas e procurando 

sempre justificar as suas práticas baseadas nas propostas de educação formal. 

A questão do currículo não poderia passar de forma superficial nessa pesquisa 

considerando esse tema como um campo de conhecimento profissional, especializado e de 

pesquisa (SILVA, 1999), além de promover a organização da atividade educacional traz uma 

conscientização sobre a responsabilização do ensinar. Numa perspectiva cristã segundo 

Lebar (2009), além do percurso do ensino religioso, as interações do indivíduo com o 

conhecimento bíblico também fazem parte do currículo. Outros aspectos importantes na 

composição curricular além do que o educador deve ensinar, a programação do conteúdo e 

a didática é o que se espera dos educandos ao final do período, olhando também a longo 

prazo sobre os reais impactos desse aprendizado no desenvolvimento de cada indivíduo. No 

caso da educação não formal não cabe uma avaliação formal com aquisição de nota, mas 

uma avaliação do processo de ensino-aprendizagem como um feedback para todos os atores 

envolvidos, podendo refletir sobre de onde saíram, onde chegaram e onde vão querer chegar. 

Outra característica do currículo da CPAD não estipula prazo de validade e divide o 

sistema de ensino em 3 segmentos: infanto-juvenil (berçário-juvenis), jovens e adultos. 

Fizemos um recorte no currículo para interpretarmos as orientações que 

fundamentam o primeiro segmento, para estes foi desenvolvido uma proposta em dois ciclos 

com duração de dois anos. Logo foram selecionadas histórias bíblicas distribuídas em dois 

anos por isso, salientam a importância da divisão etária para que a criança não repita o 

conteúdo. O material foi dividido em trimestres, sendo uma revista a cada trimestre, dessa 

forma, as transferências devem ser feitas no início de cada trimestre. Selecionamos algumas 

revistas destinadas as crianças agrupadas no Maternal, grupo etário de 3 e 4 anos e nessas 

revistas algumas atividades para serem interpretadas. A qualidade gráfica das revistas é 
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muito positiva, apresentam, desde a capa fotografias de crianças valorizando a diversidade 

racial. Conta também com desenhos e uma diagramação bem colorida buscando atrair os  

olhares das crianças. Segundo a editora, os conteúdos didáticos receberam uma 

adequação na linguagem própria a cada faixa etária, valorizando as realidades das crianças 

e a diversidade cultural brasileira, como nas imagens abaixo.  

 

   (Fonte: Revista CPAD, 1º trimestre)                  (Fonte: Revista CPAD, 4º trimestre)                     

 

Apesar da valorização étnico-racial nas fotografias infantis, não vimos a 

representatividade de algumas infâncias seja na capa ou nas páginas da revista como por 

exemplo, crianças portadoras de necessidades especiais, ou até mesmo a inclusão delas nas 

propostas de planejamento no material do educador. A questão da inclusão já não é algo 

novo no campo da educação formal e nos diversos contextos sociais. No meio evangélico 

acontecem algumas palestras que incluem essa temática, e sim é um avanço, mas se faz 

necessário sair do campo teórico para o prático. 

Podemos dizer também que no material não são pensadas as crianças moradoras de 

rua; as crianças que vivem em comunidades rurais; as infâncias indígenas e quilombolas; as 

que vivem em situação de extrema pobreza em espaços urbanos, ou ainda as que vivem em 

situações de guerra e/ou são exploradas pelo mundo do trabalho. Embora saibamos que essas 

infâncias aparecem no diálogo com as crianças, quando por exemplo, nas escolas dominicais 

pedimos por todas as crianças do mundo, para que tenham uma vida melhor, com justiça 

social e sob a proteção divina. 

A compreensão de infâncias e crianças da editora puderam ser percebidas através de 

todo o currículo educacional, que resulta nas representatividades dadas no seu material. Fica 

claro a relação hierárquica no processo educativo desde a definição de papeis às relações de 

orientação nas atividades, a criança é concebida como aluno, que academicamente é 
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utilizado a  partir da perspectiva Freiriana que remete a palavra no latim alummen que 

traduzido significa sem luz, ou na prática pedagógica, sem conhecimento e meros receptores 

de conhecimentos. Acabando por distanciar as crianças e suas relações com os 

conhecimentos da fé e da sociedade, e suas experiências se limitando a atividades 

reducionistas e sem valor significativo para construir-se e desenvolver-se. Essa expressão 

não entra em coerência com as propostas apresentadas nessa pesquisa, quanto aos espaços 

de escolas dominicais que devem ser propulsores de uma formação de fé e cidadania.  

O currículo é caracterizado pelo ensino bíblico ortodoxo, de acordo com as leis que 

a Igreja considera verdadeira, a Bíblia, que além de ser um regimento religioso, traz consigo 

implicações nas constituições nacionais como na carta aos romanos (JAMES, 2016) em que 

o apóstolo Paulo esclarece sobre as relações entre os cristãos e as autoridades 

governamentais. Ele atribui uma real importância ao cumprimento das leis do Estado como 

parte da conduta cristã, desde que essas não interfiram na liberdade religiosa19, garantindo a 

formação cristã em sua integralidade a partir de uma visão teológica pentecostal. Seus 

materiais comtemplam todas as faixas etárias, do berçário a terceira idade. A relação da 

editora com o material didático apresenta características bem tradicionais quanto a proposta 

de atividades. O material pronto com atividades que propõem como uso de recursos como 

cola, lápis, giz de cera e similares não são adequados por exemplo ao berçário, onde o 

aprendizado se dá pelas experiências e pelo contato com as narrativas dos adultos. É sem 

dúvidas um desafio se pensar um material que garanta esse desenvolvimento para os bebês, 

mas não é impossível. Logo se faz necessário o questionamento e a reflexão sobre que 

relações queremos que os bebês tenham com a fé, que de preferência não estejam presas a 

um papel. Pensando nessa interpretação do material podemos construir algumas ideias sobre 

essas propostas. As experiências nos primeiros anos de vida devem ser exploradas pelos 

diferentes sentidos do corpo humano e de forma simultânea. Logo, durante um mesmo 

encontro dominical a contação de histórias, a música, a arte, a brincadeira, o movimento do 

corpo devem acontecer no mesmo momento.   

A editora afirma ter uma fundamentação teórica bíblico-teológica, observada há 

vários anos e assume o compromisso, através do seu currículo, formar pessoas responsáveis 

pela ordem do mundo e da sociedade e vivam de forma coerente dentro e fora da instituição. 

 
19 Na carta aos Romanos no capítulo 13, Paulo afirma que todos devem se sujeitar as autoridades superiores, 

porque os governantes não devem ser motivos de temor para quem pratica o bem, a submissão a autoridade 

governamental não deve ser sobre punição, mas sobre consciência (JAMES, 2016, p. 2175 e 2176). 
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Como vimos, o conteúdo do currículo é bastante reduzido também quanto as suas 

abordagens teóricas, Lebar (2009) nos ajudou a aprofundar essas questões.  

Para edição de um currículo é fundamental a escolha do ponto central, a fonte de 

autoridade. Esse ponto não comum para todos os cristãos e por se tratar de características 

curriculares de uma instituição religiosa a fé, inevitavelmente é a fonte de autoridade, 

podendo correr o risco de um encaminhamento conteudista, não é nessa perspectiva que essa 

pesquisa se construiu. A partir das leituras de Lebar foi possível construir uma linha tênue 

quanto ao ponto central chamado por ele de “currículo bíblico” que está na interação entre a 

Bíblia e o indivíduo, o conteúdo e a experiência de forma indissociável. Não se tratando de 

mera memorização de textos bíblicos, mas uma fusão entre o externo com o interno e vice-

versa. 

Ainda segundo a editora, as orientações pedagógica e didática estão fundamentadas 

nas mais modernas tendências pedagógicas, mas como vimos anteriormente, se faz 

necessária uma tendência pedagógica genuinamente cristã que articulem com suas 

necessidades, peculiaridades e propostas, e não uma réplica da educação formal como 

garantia do sucesso no aprendizado, como frequentemente salientado no currículo da CPAD. 

A independência ideológica e novas articulações com o campo de ensino através do olhar 

específico da Escola Bíblica Dominical irá levar a efetividade da instituição nas ações dos 

campos políticos, sociais, filosóficos, pedagógicos e tantos outros possíveis. 

 Como esse currículo tem sido aplicado na prática? A publicadora dispõe do material 

didático do aluno, o professor responsável, que segundo a própria editora são pessoas 

voluntárias geralmente já responsáveis pelo grupo que compreende a faixa etária. Nesse 

material, orientam e apontam a rotina das aulas através de um planejamento pronto, 

sugerindo algumas intervenções como a confecção de recursos didáticos. O que o currículo 

não dá conta é de pensar o material de apoio do professor que nos apresentou uma 

perspectiva um pouco mais próxima do que temos discutido e criticado até aqui. 

A interpretação que fizemos é estritamente didática e pedagógica, pois sabemos que 

também a questões próprias da religião. A revista da Escola Bíblica tem como redatora 

Telma Bueno (2016) que trouxemos no capítulo de referências teóricas e usamos o seu 

próprio livro para nos ajudar a interpretar o material em questão. A revista do educador está 

relacionada aos temas destinados ao determinado agrupamento, também muito bem ilustrada 

segue a valorização das diferentes etnias com fotografias de crianças. Consiste em um 

planejamento e rotina prontos, como um passo a passo e escrito como se fosse uma pessoa 
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ensinando o leitor, pois se considera o possível despreparo de quem ministra as aulas. Cada 

lição começa com o tema, alguns textos bíblicos em destaque, instrução de preparo e o 

objetivo específico da lição. Comando como estudar a lição com antecedência, chegar cedo 

na classe, certificar-se se está tudo em ordem, ficar à espera dos “alunos” e instrução de 

como recepcioná-los fazem parte do processo de preparo.  

A padronização do planejamento e o enrijecimento do mesmo pode facilitar o 

trabalho do “professor” que efetivamente não esteja preparado para exercer seu papel 

educativo, mas limita o desenvolvimento do mesmo e do “aluno”. Ou seja, de certo modo 

pouco ajuda ao educador, que torna-se dependente daquele material que pensa a experiência 

educativa por ele, uma experiência que efetivamente não consegue se aproximar 

constantemente das questões cotidianas que são vividas por aquelas crianças e por aquela 

comunidade religiosa, uma vez que aquele material foi preparado fora do contexto. Quando 

um professor prepara seu próprio material ele consegue pensar em exemplos e em atividades 

que sejam próximos das experiências vividas por seus educandos, como aprendemos no 

curso de pedagogia, a aprendizagem se torna significativa e contextualizada. Como falamos 

repetidas vezes, a criança deve ser protagonista do seu aprendizado, logo deve ser 

disponibilizado a ela o espaço de intervenção tanto no planejamento como no currículo. E 

assim poder ser coerente quanto ao currículo bíblico onde o conteúdo deve estar alinhado 

com as necessidades de aprendizagem. Lebar (2009) constrói o planejamento com objetivos 

gerais como pano de fundo a serem alcançados pelo educador e pela criança, os objetivos 

específicos com a relação das crianças com seu processo de aprendizagem e acrescenta os 

objetivos pendentes relacionados aos novos comportamentos, atitudes, habilidades e 

conhecimentos que precisarão ser alcançados.  

Em seguida o educador deverá estabelecer conexões entre as necessidades 

individuais e coletivas com a fé a partir de áreas gerais e específicas nas vivências das 

crianças. Durante o planejamento também há uma experiência educacional do educador. O 

planejamento também deve contar com a participação das crianças antes e durante o ensino 

e a avaliação periódica do processo também faz parte do planejamento para contemplar o 

que foi feito e reformular os próximos passos. A partir dessas intervenções, propomos um 

material mais flexível, que dê espaços de intervenção do educador e das crianças, que seja 

um material de orientação geral, mas que estimule os educadores a vislumbrarem as 

necessidades da sua comunidade e a partir daí fornecer subsídios para um planejamento 

autônomo e cada vez mais enriquecido de pluralidade. Como por exemplo, usar as 
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plataformas digitais para o compartilhamento de planejamentos também é uma forma de 

ampliar o aprendizado, divulgar o conhecimento e estimular a busca pelo aprimoramento. 

Um trabalho coletivo da editora com diversos núcleos de Escolas Bíblicas, um trabalho que 

pode melhorar no diálogo com as ciências pedagógicas.  

A rotina também é padrão, a aula deve começar com uma oração e uma canção 

sugerida pela revista, o momento do ofertório, a apresentação do versículo bíblico em um 

cartaz confeccionado e em seguida o convite para ouvir a história, a realização de atividades 

de fixação da história, uma oficina e a despedida. Sabemos que a rotina é uma prática 

importante na vida do ser humano, pois traz organização, orientação e disciplina, no entanto, 

não deve ser tratada como algo automático, involuntário e que valorize as peculiaridades das 

infâncias e das crianças. É preciso saber o real propósito do trabalho com as crianças para se 

constituir uma rotina que não preencha o tempo ou um espaço, mas traga ganhos 

significativos para o aprendizado das crianças. Alguns elementos são fundamentais para a 

construção da rotina e são até pensados pela editora, mas sempre a partir da ação do educador 

e como suporte ao mesmo. A rotina é um dos elementos que integram o cotidiano, e como 

pensar o cotidiano dos encontros dominicais?  

Segundo Barbosa (2006) o espaço deve ser pensado considerando o papel ativo das 

crianças de forma que as estimulem a explorar e criar, que de igual forma apoie os seus 

movimentos e incentive a autonomia das crianças de modo que amplie suas capacidades de 

aprender, de se expressar, abrindo espaços para sua imaginação, afetividade e pensamento. 

Para ela a organização do ambiente reflete a compreensão de infância que se tem e o papel 

da educação e do educador. Outra característica da rotina é a administração do tempo; sua 

construção deve estar relacionada a forma que se dá o processo de desenvolvimento das 

crianças respeitando o tempo individual e coletivo delas, e não a um cumprimento de 

atividades sem um propósito significativo para as crianças. As relações espaço-temporais 

devem ser elaboradas por todos os atores envolvidos, onde haja uma regularidade flexível 

facilitando a organização dos encontros dominicais. As propostas de materiais e atividades 

são elementos fundamentais na rotina. Esses devem prever significados para a vida das 

crianças possibilitando atos de relações consigo, com os outros, com o espaço, e neste caso 

com a fé. Podemos seguir algumas características de Barbosa que considera as três diferentes 

necessidades das crianças, a biológica, a psicológica, as sociais e históricas, e acrescentamos 

a espiritual como norteadores do processo de construção de rotina pró-crianças. 
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Trazer os temas da rotina proposta para as necessidades da criança e não o contrário 

é o necessário para um planejamento significativo. A intervenção e a interação das crianças 

devem ser a proposta em todas as atividades, pois se trata do aprendizado e desenvolvimento 

delas. Por exemplo, as atividades na rotina geralmente são propostas para realização do 

professor, como: ore, cante, explique, apresente e convide; todas as ações são pensadas no 

educador realizando primeiro. É claro que as crianças precisam de um modelo, mas ela 

também é capaz de fazer. Mas para isso se faz necessário compreender o quem são as 

crianças a partir de um conceito teórico. Como o Brasil percebe as crianças? Trazer essa 

concepção nacional é importante, pois a partir delas trabalhamos uma concepção social e 

política de como elas são contempladas no seu cotidiano e não por uma questão superficial. 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010) a criança é: 

 

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e 

práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e 

coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, 

experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza 

e a sociedade, produzindo cultura. (BRASIL, 2010, p.12) 

 

 

Se tratando de uma perspectiva cristã, podemos acrescentar o crer como parte 

integralizadora das crianças, seja na crença que for não há um nível de maturação mínima. 

Segundo Bueno (2016) a forma como compreendemos e reconhecemos as crianças 

influenciam na maneira em que a ensinamos. Sendo assim, para além de suas peculiaridades, 

elas também estão prontas para receber os ensinamentos da crença e valores cristãos que a 

integrem socialmente, e isso não é dar a elas leis, regras e doutrinas, mas crer que a 

“Educação Cristão é vida, é poder, é transformação é libertação” (ibid, 2016, p.22). 

Como construir um planejamento significativo? Primeiramente valorizando os 

conhecimentos prévios das crianças sobre um tema apresentado pelo educador ou pelas 

crianças e a partir daí desenvolvê-lo. Todo o preparo da aula deve ser feito antecipadamente, 

no entanto o educador deve estar antenado nas necessidades de cada agrupamento, 

possibilitando também as intervenções das crianças, como pedindo para alguma delas trazer 

algo especial para ser usado no encontro dominical. A recepção e adequação do ambiente e 

dos materiais deve ficar a cargo do educador, com o cuidado de que o que for proposto gere 

interesse e motivação. 

As crianças devem ser o ponto de partida do trabalho de educação dominical, que 

pela educação tem a possibilidade de ampliação de experiências, levando sentido a elas por 
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meio da aprendizagem. Considerando o fato de que no planejamento elas quase sempre são 

construídas por perspectivas adultocêntricas, que querem mais facilitar ação docente, do que 

investir tempo no trabalho de exploração das crianças aos espaços, aos objetos, às diferentes 

linguagens enfim, às atividades de rotina propostas. Ao avesso disso, planejar inclui a ação 

de auscultar (ROCHA, 2008) as crianças e de incluir o conteúdo dessa escuta nas atividades 

de rotina. Patrícia Corsino (2012) nos apresentou algumas características necessárias para o 

planejamento, ter ele como inacabado é torna-lo flexível aos confrontos de ideias do 

cotidiano e que a partir deles vão completando-se e ganhando novos contornos. A ação do 

planejamento deve ser coletiva e descentralizada, possibilitando um pensamento em 

conjunto, incluindo as crianças no processo de escolha e negociações. 

Ainda segundo Corsino (2012) a partir das reflexões dos educadores e de suas 

observações será possível prever as ações e os encaminhamentos para as sequências das 

atividades e da rotina. Para assim suprir as necessidades individuais e coletivas do grupo. A 

continuidade é fundamental para se dar sentido ao cotidiano das crianças e assim 

estabelecerem relações e serem participantes do seu processo formativo. A participação das 

crianças também está, de forma indireta, na observação, nos registros e nas reflexões que os 

adultos fazem, possibilitando a sua mediação nas relações que as crianças estabelecem 

consigo, com os outros, com o meio, materiais didáticos disponíveis à interação e com o 

conhecimento. A valorização da criança no planejamento é um compromisso com ela e com 

seu desenvolvimento autônomo, reflexivo, expressivo e transformador. 

Assim, oração inicial deve ser feita por uma das crianças, se necessário uma rara 

intervenção do professor, como por exemplo orar e pedir que repitam é muito comum, mas 

não pode ser um hábito. O momento musical também deve ter a participação das crianças 

com sugestões, e oportunizando o movimento do corpo e as suas diferentes funções. A oferta 

é um tema que deve ser tratado com cuidado, que desenvolvemos mais adiante, a oferta da 

criança não deve ser desenvolvida, prioritariamente com o valor monetário, mas com ações 

de solidariedade e amor. A apresentação do texto bíblico pode ser feita através de 

brincadeiras e jogos, a contação da história é o momento que pode ser explorado de diversas 

formas, e não apenas com ilustrações. As atividades devem relacionar as crianças com o 

conhecimento bíblico, social, político, artístico e ambiental para produzir experiências 

significativas que promovam a autonomia e alteridade. As oficinas devem ser desenvolvidas 

pelas crianças, e não ser algo trazido pronto pelo professor como uma lembrancinha. No 

próximo tópico traremos sugestões a partir das interpretações das atividades selecionadas 
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das revistas das crianças. Consideramos assim que as revistam precisam e muito melhorar 

em suas abordagens didáticas pedagógicas, refletindo principalmente sobre suas concepções 

de criança e de educador cristão. 

O currículo juntamente com a proposta pedagógica deve estar baseado nos princípios 

que endossam a instituição, nesse caso, o primeiro princípio é a educação na Bíblia pela fé, 

mas não paramos por ali. A educação para a fé nos levou a outros princípios a serem galgados 

e já apresentados anteriormente, como: 

 

➢ Princípios de identidade e relações: fé, ética cristã, caráter, autonomia, alteridade, 

respeito, amor, solidariedade, sociabilidade, responsabilidade de suas ações consigo e 

com os outros. 

➢ Princípios políticos: justiça, cooperação, participação, reflexão, intervenção, liberdade, 

verdade. 

➢ Princípios representativos: expressividade, criatividade, espontaneidade, ludicidade, 

afetividade. 

     Os princípios norteiam os desenvolvimentos pedagógicos e curriculares na educação. A 

proposta pedagógica deve buscar a garantia de funções sociopolíticas e educacionais, como 

por exemplo nas Diretrizes Curriculares para a Educação Infantil (DCNEI, 2010) que tem 

como objetivo servir de base para as organizações das propostas pedagógicas na Educação 

Infantil, congregando procedimentos, fundamentos e princípios norteadores de políticas 

públicas, buscando  compreender a criança e a partir dessa compreensão construir um 

Currículo que  que possibilite associar os saberes que as crianças trazem consigo com novos 

saberes. Esboçando, através de uma proposta pedagógica ações institucionais, definindo 

metas para a aprendizagem e desenvolvimento das crianças com compromisso com 

princípios éticos nas relações socioculturais, individuais, coletivas, com o meio e frente às 

alteridades culturais; políticos de seus direitos como cidadã e estéticos como forma de se 

expressar. Tanto os princípios de uma educação para fé como os das DCNEIs podem se 

ajudar no exercício de reflexão do currículo infantil próprio para a Educação Cristã.  

   Sendo assim, as relações da Educação Cristã das crianças pequenas devem estar 

fundadas no Currículo Bíblico que respeite e atente para as necessidades das crianças a serem 

desenvolvidas a partir de uma proposta pedagógica com princípios peculiares a elas, que 

garantam o seu crescimento holístico e contextualizado a sua realidade.  Que endossem o 

planejamento significativo levando em conta as experiências e intervenções das crianças 
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como sujeitos protagonistas no seu próprio processo de aprendizagem que contribua na 

formação de indivíduos capazes de transformar positivamente o meio em que vive através 

de uma educação libertadora e de paz. 

 

3.2 Interpretação das revistas da CPAD destinadas ao público infantil 

Como vimos, a criança aprende interagindo e brincando, e pela mediação dos 

adultos e na interação com outras crianças, ela é ensinada e cuidada. No processo educativo 

a criança aprende a ser um indivíduo social se relacionando com outras pessoas, aprende 

sobre seu corpo e os movimentos, ela explora a partir das suas sensorialidades, aprende 

também a entrar em situação simbólicas e imaginárias. As atividades propostas nos 

encontros dominicais devem promover a aprendizagem a partir das peculiaridades das 

crianças. Selecionamos algumas atividades propostas pela editora CPAD em seu material 

educativo destinado às crianças de 3 e 4 anos para interpretarmos alguns equívocos 

encaminhando novas possíveis práticas. 

 

As atividades das revistas são, geralmente, escolarizantes no sentido de querer 

promover a formação motora da criança, não procurando alcançar os objetivos propostos nas 

lições. Tendo um fim de ocupar, sobretudo o tempo das crianças com atividades didáticas 

escolares que são empobrecidas inclusive na perspectiva pedagógica podendo ser 

limitadoras e trazer irritação ao realizar sem 

nenhum aproveitamento para fé, como nos exemplos abaixo:  

 

 

 

As atividades são sempre prontas não possibilitando um espaço de criação e 

autonomia, possuindo minimamente uma visão holística da criança que a levem a estabelecer 
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um relacionamento consigo, com os outro, com o meio e com a fé. Sendo apenas uma 

aplicação da história, as atividades pouco trazem uma relação com o seu cotidiano e que 

incluam princípios éticos de autonomia, estéticos de criatividade e ludicidade e políticos de 

direitos de cidadania, a partir da perspectiva das DCNEIs (2010) Seguimos pensando numa 

concepção que vise integrar a educação cristã na perspectiva da fé as funções sociopolíticas 

e pedagógicas que promova o respeito e a igualdade para construir novas formas de 

sociabilidade e subjetividade. 

Se o foco deve passar a estar no desenvolvimento das crianças, as propostas de 

atividade devem se basear no que é necessário para que as crianças alcancem a compreensão 

de tal ideia ou comportamento. Buscando garantir a criança apropriação, renovação e 

articulação de conhecimentos e aprendizagens em diferentes linguagens, logo, o papel com 

desenho pronto não se torna o único meio de propor uma atividade. Mas através da 

brincadeira, convivência e interação será possível garantir condições de trabalho coletivo, 

saindo de uma reprodução tradicional do pintar, cobrir, colar, ligar, marcar, entre outros, 

trazendo algo mais significativo e intencional. 

Algumas atividades da revista trazem questões de experiências e convívio social 

que se encaixam nos princípios éticos e políticos das DCNEIs (2010) e nos princípios de 

identidade e relações, a partir da perspectiva cristã, como nas imagens mais adiante. Cada 

cultura constrói as formas de relacionar-se e seus padrões éticos e morais. No Brasil, 

independente da religião, presamos pelo bem comum a todos e ao meio ambiente. Assim 

como toda prática e conhecimento, é necessário que se ensine sobre essas vivências, que são 

construídas de forma informal nas relações de educação em diferentes espaços de 

convivência. Tanto no processo formal e não formal de educação, todas as práticas, 

experiências e vivências devem ter uma intencionalidade educativa, a partir da observação 

das relações, o convívio social, o currículo e as propostas didáticas caminhando juntos nesse 

ato educativo.  

Comumente essa temática do respeito não é tratada de forma mais aprofundada 

levando a reflexão das crianças que acabam a se sujeitar no “não deve” ou “não pode”, e 

quando questionam recebem uma curta resposta, “porque não”. Ao complexificarmos as 

questões relacionais ampliamos saberes quanto as questões de respeito, convivência e 

solidariedade por exemplo, que não se resumem a relação de crianças com crianças, mas 

com si próprias, com adultos e com o meio em que estão inseridas. Selecionamos duas 

atividades, que embora empobrecidas em sua forma organizativa, uma vez que oferecem às 



60: 
 

crianças imagens prontas que estão distantes do cotidiano, pensamos que seriam mais ricas 

se fossem fotografias de cenas do dia a dia, elas tentam trabalham a questão relacional de 

convivência. 

A primeira imagem fala sobre atitudes nas relações de amizades, e é solicitada que 

a criança pinte a figura da menina que está demonstrando amizade. Sabemos que nas relações 

sociais existem conflitos, pois para que se estabeleça uma amizade se faz necessário mais de 

uma pessoa que são integralmente diferentes e logo podem vir a discordar de algo. No 

entanto discordar pode ser algo bom e construtivo a partir do momento em que haja respeito 

dos envolvidos. Indo para um outro ponto da proposta é levar a criança a compreender seus 

sentimentos diante de situações de conflitos e ensiná-los a diferenciá-los quando é 

construtivo e quando é prejudicial, e ensiná-los também a como resolver esses conflitos. 

Uma folha para colorir não dá conta desse aprendizado que está nas relações sociais 

cotidianas A atividade representada não garante esse aprendizado, não incentiva o 

questionamento, a reflexão e a criatividade das crianças e suas ações no seu processo de 

aprendizagem, para construir autonomia de pensar quanto aos seus relacionamentos com o 

próximo. Logo, compreendemos que a atividade é empobrecida em relação as questões que 

envolvem o relacionamento humano, que 

como sabemos está posto por tensões, nas quais buscamos diálogo e respeito.  

 

 

 

Na segunda atividade temos como título “Papai do Céu me dá um coração bondoso” 

relacionada com o mandamento de amar o próximo como a si mesmo, onde é pedido que as 

crianças pintem a figura da criança que está sendo bondosa. Mas o que é ser bondoso? E 

qual é a diferença de ser bondoso e ser bem-educado? Geralmente as atitudes de moral e 

ética estão relacionadas a boa educação e não há um princípio de vida, logo ser bondoso ou 

(Fonte: Revista CPAD, 4º trimestre) (Fonte: Revista CPAD, 4º trimestre) 
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bondosa não é uma atitude tão somente, mas uma escolha de estilo de vida, uma 

compreensão sensível e humanitária das nossas responsabilidades com tudo que nos cerca. 

A partir desse entendimento todo princípio moral e ético estará intrínseco em todas as 

vivências das crianças e não somente a pessoas ou lugares específicos. Mas uma vez não 

encontramos espaço para reflexão e criação das crianças, o desenho pronto limita o seu 

processo criativo reduzindo sua relação com a proposta ao colorir, sem uma aplicabilidade 

no seu cotidiano. Outro questionamento que podemos fazer quanto a proposta é, se há 

alguma promoção que leva a criança alcançar a autonomia de realizar aquilo  que é proposto 

de forma que tenha um significado para ela. Não somente riscar e colorir, mas até mesmo 

isso deve ter um significado para ela. Pensar no que mudará na vida daquela criança depois 

do encontro dominical nos trouxe a reflexão sobre a responsabilidade da intencionalidade no 

processo educativo nas igrejas. Todo espaço que se dedica a educação deve causar um 

impacto de transformação do indivíduo, levando a uma liberdade de conhecimento. 

As propostas pedagógicas da editora também incluem relações cotidianas na igreja 

que a caracterizam culturalmente, a oferta, por exemplo, faz parte da doutrina da igreja, é 

um costume biblicamente direcionado. A igreja, como uma instituição a priori sem fins 

lucrativos precisa de um financiamento, geralmente, voluntário para seu funcionamento. O 

dízimo é um ato de fidelidade para com Deus por parte daqueles que creem e seu uso deve 

ser para atender aqueles que precisam, como instituições de caridade, órfãos e viúvas, 

famílias necessitadas e pessoas em situação de algum tipo de risco. Já as ofertas são ações 

voluntárias podendo ser em dinheiro ou não, para manutenção do espaço físico da igreja, 

mas, geralmente, a oferta é compreendida somente como o ato de doar algum dinheiro. Duas 

situações na Bíblia que apresentam a oferta são apresentadas com mais frequência para as 

crianças. O milagre da multiplicação dos 5 pães e 2 peixes, quando um menino se apresenta 

a Jesus e oferta o seu lanche para alimentar a multidão e a história da viúva quando se 

apresentou no templo para ofertar com o que tinha, apenas 3 moedas, foi motivo de zombaria, 

mas os zombadores foram repreendidos por Jesus que ratificou a sinceridade do coração da 

viúva.   

Em ambas as situações, o que é considerado relevante é o ato de fé e sinceridade 

dos ofertantes. Agora, o que podemos perceber que merece destaque nas atividades 

propostas quanto a esse tema? Selecionamos as seguintes atividades para interpretar:  
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A primeira proposta diz que “A viúva ofertou com alegria no coração. Enfeite a figura 

do coração com pingos de cola colorida” e na segunda é solicitado que as crianças pintem a 

quantidade de moedas que a viúva ofertou. O contexto representado fala do sentimento de 

alegria que se deve ter para ofertar, deve ser um desejo voluntário, mas a atividade não 

apresenta nenhum vínculo prático à vida cotidiana das crianças. Levando em conta também 

que o Brasil é um país ainda com forte desigualdade econômica, e que valoriza o “ter”, por 

isso temos mais um motivo para nos aprofundarmos na valorização da identidade, dos 

princípios, no “ser”. Uma intervenção mais prática seria falar sobre o que é oferta, apresentar 

a história e perguntar se as crianças teriam algo para ofertar na igreja como brinquedos e 

roupas que não usam mais por exemplo. Aproveitando para falar da generosidade e levá-los 

a uma reflexão sobre o que é doação, seja material ou física. Sair desse contexto superficial 

da oferta resumida ao dinheiro que as crianças não adquirem sozinhas, mas levando-as a 

habituar-se ao desapego das coisas materiais e ao consumismo, desenvolvendo um 

aprendizado significativo e prático, possibilitando espaços para escolhas. O que queremos 

fixar é feito através das atividades e isso, por vezes, é problemático, se as mesmas são 

empobrecidas ou contraditórias.  

(Fonte: Revista CPAD, 4º trimestre) (Fonte: Revista CPAD, 4º trimestre) 
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Existem questões sociais, políticas e éticas muito mais complexas nas quais devemos 

promover o desenvolvimento das crianças em seus papeis em sociedade. As relações que se 

estabelecem com o meio social, são de certo modo indissociáveis, ou seja, elas chegam na 

escola bíblica trazendo experiências de vida e valores diversos, que vão sendo revisitados 

nessa escola, no diálogo com a Bíblia e os valores de sua comunidade cristã.  Logo, os 

encontros dominicais devem priorizar atividades que estabeleçam relações com seus 

diferentes vínculos sociais, dialogando com os diferentes espaços e questões postas 

socialmente. Com a proximidade das crianças com os meios de comunicação e até mesmo 

nas suas realidades, estão expostas a violências, a miséria, a falta de humanidade, a fome 

entre outros males que afetam grande parte da sociedade. Sendo assim, é importante que os 

momentos de ensino dialoguem em certa medida com essas realidades a partir das 

experiências trazidas pelas 

crianças, motivando-as a 

serem agentes transformadores 

dessas realidades. Com 

as crianças de 3 e 4 anos, a 

conscientização é a partir de 

sentimentos e hábitos sensíveis 

ao respeito ao bem comum. 

Vejamos a atividade a 

seguir:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Fonte: Revista CPAD, 3º trimestre) 
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Para ilustrar o contexto em que muitas mulheres ajudavam a Jesus e seus discípulos 

é solicitado que as crianças colem macarrão na panela. A partir de um conceito de não 

desperdício e empatia com aqueles que não tem comida, se faz necessário repensar essa 

proposta de atividade. Se o objetivo é que as crianças aprendam a ajudar, nada mais 

adequado do que convidar as crianças ajudar a preparar um lanche para alguém ou um grupo 

de pessoas por exemplo, e aproveitar e falar sobre questões de cuidado com a alimentação. 

Salientando que as crianças aprendem por experiências e interações, por isso a necessidade 

de momentos que favoreçam a ampliação de seus conhecimentos dessa forma. Falar sobre o 

desperdício de comida e falta de comida para muitos povos espalhados no mundo. 

Acreditamos que essa é a intenção até mesmo teológica nesse contexto, de levar as crianças 

se preocuparem com o próximo, a serem proativas, afetivas, cooperativas.  

Através das relações pessoais aprendemos e somos formados. Cada grupo tem seus 

representantes, que não atuam sozinhos, nas igrejas protestantes pentecostais, por exemplo, 

a figura humana que geralmente se destaca é o pastor em seguida os que compõem o 

ministério de auxílio pastoral. Mas cabe incluirmos nas relações sociais dentro da igreja 

outras dezenas de representações com quem as crianças também se relacionam. Na atividade 

apontada abaixo vemos a figura do pastor que é sempre representada quando o recorte é uma 

figura específica: 
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Na primeira proposta é solicitado as 

crianças que desenhem um microfone na mão do 

pastor, que segundo o contexto do encontro 

dominical estaria falando sobre especificamente a 

figura do pastor como líder da igreja. No entanto a 

representatividade não está relacionada com a 

realidade de muitas crianças em suas igrejas, atualmente muitas mulheres ocupam a posição 

de pastoras. A atividade não dá abertura para as diferentes realidades que são possíveis nas 

igrejas do Brasil. A proposta poderia dar a autonomia e a liberdade de expressão para as 

crianças desenharam a figura de liderança de sua igreja e até mesmo escolherem uma figura, 

pois elas podem ser mais próximas de um do que de outro. A segunda proposta é uma 

atividade que encerra a revista. Mesmo que a intervenção direcione para o brincar e aprender 

como título, nada mais é; do as mesmas atividades recorrentes de pintura. É pedido que as 

crianças pintem o pastor que é o ajudante de Jesus, mas temos discutido em todos os 

capítulos dessa pesquisa sobre a participação comunitária, o direito de pertencimento. Logo, 

não é coerente fazer um recorte estereotipado e reduzido dos ajudantes de Jesus. A crítica 

que se teceu aqui, não se trata da figura pastoral que é de grande significância e 

responsabilidade, mas da valorização de outros atores que também constroem e estabelecem 

sentido à instituição.  

(Fonte: Revista CPAD, 3º trimestre) (Fonte: Revista CPAD, 4º trimestre) 
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No início da interpretação do material, falamos da falta de representatividade das 

crianças e pessoas com necessidades especiais e de outros contexto e segmentos sociais. Na 

atividade a seguir, podemos destacar que é uma das poucas que valorizam a criança se 

referindo a ela como protagonista da proposta. No entanto essa atividade pode ser 

questionada, pois quando propõe que complete a figura com o que está faltando desconsidera 

as crianças que não possuem um membro do corpo. A intenção seria ensinar que Deus criou 

todas as pessoas, que poderia ser feito através de uma fotografia, uma montagem da linha do 

tempo com algumas fotos selecionadas pelas crianças ou um desenho que as represente feito 

por elas. Um cuidado que deve ser tomado é que a questão da inclusão deve permear as 

vivências das crianças e não estar ligado a uma ou outra proposta. As propostas devem ser 

pensadas com sensibilidade, pois se tratam de um material amplamente usado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As propostas 

didáticas devem ser 

configuradas a partir das necessidades das crianças ou do que se espera que elas ou 

determinado grupo alcance em um período. Devem respeitar, como vimos, princípios que 

possibilitem o aprendizado pelas experiências, interações e brincadeiras que é a forma pela 

qual as crianças aprendem. Dando lugar a imaginação, a criatividade, a liberdade de 

expressão, possibilitando a autonomia do fazer e pensar, atrelado as realidades das crianças 

que tenham um significado no seu processo de desenvolvimento, como podemos ver nas 

atividades abaixo: 

(Fonte: Revista CPAD, 4º trimestre) 
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Na primeira é pedido que a criança faça um desenho ajudando a mamãe, fazer esse 

recorte familiar não é o mais adequado considerando o fato de que muitas crianças crescem 

sem a mãe por diversos motivos, ou consideram outra mulher como figura materna. Por isso 

o ideal seria pedir que se faça um desenho da criança ajudando a família. Mas nessa atividade 

a criança não é limitada a um desenho pronto abrindo espaço para se expressar livremente. 

A segunda é pedido para que a criança desenhe um(a) amigo(a) no porta retrato, a partir do 

contexto de amizade do rei Davi com Jonatas contado as crianças. Estando assim mais 

próxima das discussões feitas até aqui.  

Sabemos que nenhum material didático é perfeito, afirmar isso não é sinal de 

desrespeito aos profissionais e autores que se aplicam ao planejamento destes que nem 

sempre percebem as necessidades específicas de cada igreja. Nesse sentido incentivamos 

que a editora disponibilize espaços de discussão para um planejamento curricular e 

pedagógico que possa garantir a produção de materiais mais próximos as realidades 

vivenciadas por todos que adquirem esse material. Para concluirmos essas interpretações, 

lançamos mão das orientações de Lebar quanto a avaliação de materiais escritos quando diz: 

 

Visto ser necessária uma rara combinação de sensibilidade e capacidade para que 

um professor seja capaz de preparar suas próprias lições bíblicas, a maioria de nós 

fica feliz em deixar essa tarefa para especialistas com formação profissional. Cada 

igreja, contudo, é responsável por selecionar a série de lições que mais se adequar 

às suas necessidades. Triste dizer, mas essa seleção é muitas vezes feita pela 

facilidade de ensinar as lições pelo colorido da capa. O que os professores deviam 

verificar nos materiais escritos é o quanto o escritor os ajuda a aplicar os princípios 

bíblicos à situação local. Professores locais, em todo tipo de escola, de todas as 

partes do país, precisam de materiais que atinjam um delicado equilíbrio entre 

flexibilidade e especificidade. Se as sugestões não forem claras e práticas, os 

professores não conseguirão ter ideias nítidas para procedimentos de ensino, pois 

(Fonte: Revista CPAD, 1º trimestre) (Fonte: Revista CPAD, 3º trimestre) 
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generalizações e abstrações não podem ser imediatamente traduzidas em ação. Se 

as sugestões não forem flexíveis, os professores ficarão inclinados a segui-las ao pé 

da letra, sem estabelecer qualquer relação com suas próprias classes. (LEBAR, 

2009, p. 230 e 231)  

 

Atentando para isso, é de responsabilidade, também, dos líderes das igrejas de 

fazerem suas ponderações quanto as necessidades do seu grupo para que por meio da 

educação possa-se alcançar seus objetivos. Está pesquisa também se propôs a convidar toda 

a comunidade cristã para pensar, discutir, refletir, questionar e produzir conhecimento sobre 

a educação cristã, estabelecer objetivos quanto as necessidades sociais e pessoais fora das 

igrejas provendo reais. A Escola Bíblica Dominical é um dos espaços cristãos mais 

apropriados para se discutir e refletir sobre as questões cotidianas individuais e comuns a 

todos, é também um ambiente de trocas de aprendizado e experiências. No tocante a isso, 

buscamos provocar reflexões sobre esse espaço de ensino que pode ser tão enriquecedor 

tanto para os cristãos, quanto para a sociedade num geral, que espera receber participantes 

sociais que auxiliem na construção de uma sociedade mais justa e compreensiva. 

As escolas dominicais precisam ser compreendidas pelos que a integram e pela 

sociedade como um espaço de contribuição e formação não só de fé, mas de humanidade, 

sociabilidade, afetividade, solidariedade e tantas outras características da ética e moral cristã 

que podem trazer impactos positivos a médio e longo prazo. Infelizmente vemos a pouca 

valorização da EBD pelo Brasil, assim como a pouca valorização de qualquer espaço que 

promova a construção e ampliação de novos conhecimentos. No entanto, acreditamos a 

valorização dos espaços educacionais nas igrejas protestantes possa levar a valorização de 

outros espaços educacionais como aconteceu na Reforma Protestante por Calvino e Lutero. 

Que essa pesquisa possa motivar a mobilização educacional dos leitores e que as ideias 

trazidas até aqui possam alcançar o campo da ação e viabilizar novas pesquisas quanto a 

educação cristã. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: Encaminhamentos possíveis para uma educação para 

vida 

Todo o meu processo formativo pela educação formal, não-formal e informal, me 

guiaram até a produção dessa pesquisa. Enquanto professora, ainda sem formação, na Escola 

Bíblica Dominical muitas foram as minhas inquietações, ainda que de forma intuitiva, 

quanto a aplicabilidade da fé na vida cotidiana. Mas esses ensinamentos vieram 

prioritariamente da minha família que sempre valorizou a educação em sua essência, como 

uma forma de viver, o aprendizado é continuo. É claro que isso não era compreensível para 

mim logo quando comecei a ensinar crianças, mas as minhas vivências e experiências me 

levaram a perceber que muitas crianças cristãs não são aprendem sobre a fé de forma que 

transcenda a questão espiritual. 

No percurso a minha formação acadêmica pude encontrar subsídios que me levaram 

a pensar em uma nova concepção de educação cristã. A faculdade me aproximou das 

questões que tangem a sociedade, me promoveu encontros com professores, colegas e tantos 

outros atores desse espaço que me ampliaram a visão de mundo e me aproximaram de 

questões e movimentos sociais que antes não havia qualquer ligação com meu cotidiano. 

Nesse processo pude reafirmar o meu compromisso social com os conhecimentos que 

construí até aqui e o engajamento no grupo social em que atuo com mais frequência, as 

crianças protestantes. 

Não foi fácil estabelecer essa relação, pois no universo acadêmico há pouco espaço 

para refletir questões religiosas, principalmente de forma não proselitista. Num momento tão 

conflituoso ideologicamente com construções “preconteituadas” sobre o protestantismo, 

passei por momentos desafiadores na universidade. Momentos em que tive que me manter 

em silêncio, para poder ouvir. No entanto esses momentos, que não foram muitos, me 

ajudaram a consolidar um pouco mais algumas questões que vinha trabalhando durante o 

meu processo formativo que culminaram na escrita dessa pesquisa. Estar diante das 

diferenças filosóficas e antropológicas me aperfeiçoaram na alteridade, e dessa forma me 

levou a promover um diálogo, mesmo que a principio de forma escrita, da minha cultura 

religiosa e as possibilidades de contribuições social. 

Aprendi muito ouvindo pensamentos opostos aos meus e percebi o quanto falhamos 

mutuamente pela falta de diálogo. O que não quer dizer que a universidade deixe de ser laica 

ou as igrejas devem aderir a outros comportamentos culturais. No entanto, é no diálogo 

respeitoso onde se pode construir um equilíbrio social de convivências com as diferenças. 
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Os espaços educativos, sejam eles escolas ou universidade não devem ser um campo de 

batalha ideológica, mas um local onde as diferenças se encontram, se respeitam e se 

constroem. É nesse sentido que essa pesquisa se propõe a disponibilizar um conteúdo que 

possa somar com as discussões acadêmicas, pois traz uma perspectiva de um grupo social 

tão presente quanto outros no âmbito religioso como católicos, umbandistas, budistas, 

islâmicos entre outros, que são partes estruturantes da sociedade em sua diversidade cultural 

e devem também receber visibilidade acadêmica, promovendo retorno desses conhecimentos 

para a sociedade. 

Essa pesquisa também se propôs a deixar uma contribuição acadêmica para a 

Educação Cristã, primeiramente pela história do protestantismo e seus impactos sociais, 

ponderando questionamentos sobre distanciamentos do protestantismo do século XXI com 

o início do movimento, possibilitando reflexões em diferentes campos da sociedade. A 

produção científica sobre o ensino cristão procurou se aliar com concepções pedagógicas 

quanto a pratica, currículos e didática para produzir um material que mais se adeque as 

realidades e necessidades das crianças. Contribuição essa para editora, onde procuramos 

interpretar de forma respeitosa o seu material didático e fornecer nossos resultados de forma 

que possa ampliar as concepções de infâncias e crianças trazendo um real proposito na 

aplicabilidade do material respeitando. Respeitando princípios que estabeleçam relações 

com as diversidades e especificidades da cultura infantil. E contribuição para os educadores 

cristãos, pois buscamos incentivar a formação continuada e a buscar mais conhecimentos 

pedagógicos e também propomos novas intervenções para os encontros dominicais a partir 

de teóricos nas suas concepções de educação, crianças e infâncias. Fomentando estudos 

sobre essa prática de ensinar e sobre um grupo específico e buscando também trazer a 

responsabilidade social de uma formação para fé, para vida e para a paz.  

Poder ter uma orientação para pensar de forma crítica e contribuir com a igreja e 

sociedade transformou o meu olhar sobre a educação de forma geral, principalmente quanto 

a intencionalidade de todo ato educativo. Poder dar mais visibilidade as crianças e infâncias 

protestantes também ampliou o meu olhar sobre as necessidades delas e pensar a partir delas 

e com elas. Poder enxerga-las não só como crianças cristãs, mas como crianças que vivem 

em sociedade, trouxe um novo significado de fé para mim e na forma como devo trabalhar 

com elas. Trazendo uma perspectiva pedagógica para os espaços religiosos, procuramos 

garantir uma formação integral da criança de forma promover um crescimento físico, social, 

intelectual, emocional e espiritual. A partir de propostas pedagógicas que valorizem a 
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brincadeiras e as interações como artefatos de ensino, e co-construindo com elas o seu 

processo de aprendizagem que promova a autonomia, a criatividade, a afetividade entre 

outros aspectos apresentados. 

Apresentamos algumas questões que nortearam a construção dessa pesquisa. 

Percebemos que com o passar do tempo desde o início da Reforma, as crianças passaram a 

ocupar um lugar subalterno nos espaços religiosos, onde se pensavam propostas para elas e 

não com elas. Pela falta de conhecimento sobre o desenvolvimento e da cultura infantil, as 

crianças passaram a ser submetidas a medidas adultocêntricas. No entanto, podemos 

construir as concepções de crianças e infâncias a partir da leitura de teóricos acadêmicos e 

documentos legislativos nacionais, da literatura cristã e da Bíblia. Encontramos relações 

entre essas leituras onde podemos compreender a crianças como protagonista do seu 

processo formativo que deve ser feito a partir das necessidades peculiares esse grupo etário, 

que não deve ocupar um lugar subalterno, mas de participação ativa nas atividades da igreja 

e da sociedade. 

 Quanto as interpretações do material didático da CPAD concluímos que as 

concepções de crianças e infâncias que esses materiais trazem em suas propostas estão 

relacionadas a uma concepção bem tradicional de reducionistas das capacidades e 

participações das crianças no cotidiano da igreja e nas interações sociais. Com atividades 

mecânicas e escolarizantes, com função de desenvolver o controle motor e por algumas 

vezes ocupar o tempo das crianças com propostas engessadas e enfadonhas, não dando 

liberdade para expressividade, tampouco promovendo a criatividade e autonomia. Embora, 

valoriza aspectos étnicos raciais, poderia ampliar apresentando em sua diagramação a 

representação de crianças e infâncias em outras realidades socais, como também a 

representação de crianças com necessidades especiais. 

O material didático da CPAD dá conta da ausência da formação docente, pois 

apresenta um plano de aula pronto, considerando essa possível falta de conhecimento do 

educador que geralmente é voluntário. No entanto a generalização do material não leva o 

educador a atentar as suas realidades específicas, o planejamento engessado não dá espaço 

para o protagonismo das crianças no seu processo de aprendizagem. Logo existe a 

necessidade da capacitação dos educadores para que haja a compreensão do agrupamento 

etário no qual estão dispostos a ensinar e assim compreender os encontros dominicais como 

espaços de aprendizado mútuo e ensino intencional. 
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Concluímos que, para pensarmos um espaço não-forma de Educação Cristã em sua 

finalidade se faz necessário a compreensão dele como contribuinte na formação dos 

indivíduos que participam dele e da contribuição á sociedade. Pois quando se formam 

pessoas capacitando-as para uma vida social de responsabilidade, respeito, paz, e fé, temos 

grande probabilidade de construir cidadãos conscientes e com potencial de transformar a 

realidade em que vivem a partir de conhecimentos adquiridos sobre si e o mundo relacionado 

com princípio da fé cristã. Sendo assim a construção curricular devem atender as 

necessidades mais amplas dos indivíduos, promovendo aprendizado e reflexão com 

aplicabilidade social, com conteúdo e atividades que não se resumam a um relato bíblico, 

mas a relação dele com a vida cotidiana, estabelecendo uma estrutura que promova 

experiências e vivências significativas para as crianças. 
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Carta para Editora 

São Gonçalo, 31 de julho de 2019 

Prezados Editores da CPAD, 

 

Venho solicitar a sua atenção para a seguinte situação, desde a minha infância tenho 

tido contato com diversos materiais da Casa Publicadora das Assembleias de Deus como 

literaturas, Bíblias e revistas. Todos os materiais os quais tive contato me ajudaram a crescer 

em graça e conhecimento. Atualmente sou voluntária como educadora nas turmas de 

Educação Religiosa Infantil, na Escola Bíblica Dominical na igreja a qual pertenço. No 

entanto, a partir da minha formação acadêmica, na Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, tenho podido ter um olhar mais pedagógico para as propostas educacionais cristãs. 

Sendo assim, venho por meio desta carta apresentar a minha pesquisa monográfica uma 

respeitosa interpretação do currículo, da proposta pedagógica e do material didático da 

editora, para assim contribuir com algumas questões que podem trazer avanços nas 

concepções de educação cristã destinadas as crianças. 

A escrita dessa pesquisa me fez analisar tanto as teorias, quanto as práticas de ensino 

adotadas dentro das escolhinhas, que apesar de não serem muito discutidas, têm se 

fundamentado em perspectivas didáticas bem tradicionais, apesar de se encaixar no campo 

da educação não-formal. Com uma real preocupação com a formação social das crianças 

pequenas, passei a questionar se o que geralmente é proposto nas Escolas Dominicais são 

efetivamente propulsores para o desenvolvimento infantil levando em consideração a 

educação religiosa, para além de uma perspectiva de fé.  A intenção nessa pesquisa foi 

provocar reflexões sobre o propósito da Educação Cristã para crianças e buscar compreender 

e interpretar o compromisso social desta ação. Através de uma pesquisa que busca explorar 

as compreensões de infâncias e crianças a partir da análise interpretativa dos materiais 

elaborados pela Casa Publicadora da Assembleia de Deus (CPAD), procurando desenvolver 

novas possibilidades de formas de ensinar, que atendam as mudanças sociais relacionando 

os ensinamentos cristãos com os dilemas que as crianças enfrentam, ou quando crescerem 

enfrentarão, na vida cotidiana, com a preocupação de ajudá-las a se prepararem como 

cidadãs com potencial transformador por meio da fé e da criticidade. Mediante a pesquisas 
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bibliográficas fez-se um levantamento das concepções de infâncias e crianças trazidas por 

diferentes teóricos obtendo um diálogo da Academia com a Educação Cristã para, assim, 

buscar compreender e interpretar a dinâmica relação entre criança/infância e comunidade 

que se dá por meio de comportamentos, sentimentos, perspectivas entre outros aspectos 

subjetivos. 

É do meu conhecimento que a CPAD é pioneira na produção de literatura cristã, seja 

para ensino, evangelização entre outros temas que são produzidos. E a escolha do material 

publicado pelos senhores se deu pelo meu prévio conhecimento e envolvimento durante a 

minha infância e posteriormente como educadora na igreja. E durante o meu processo de 

formação acadêmica pude refletir e questionar as fragilidades desse material, e assim propor 

possíveis encaminhamentos que possam ajudar a comunidade cristã protestante a pensar de 

forma mais ampla e profunda as crianças e infâncias protestantes, assim como a educação 

destinadas a elas. Primeiramente as concepções de educação cristã geralmente não são 

próprias das instituições, e possuem muitas características da educação formal e muitas das 

vezes recorrem a conspecções de educação bem tradicionais como garantia de sucesso nas 

Escolas Bíblicas Dominicais. Tais concepções não são coerentes com o propósito da 

educação cristã e o espaço a elas destinados caracterizados pela educação não-formal, que 

visa ser espaços alternativos onde se preocupam integrar diferentes formas de conhecimentos 

com uma metodologia diferenciada, além de uma maior flexibilização às condições e 

necessidades dos participantes. Nesse sentido a aprendizagem deve se dar pela dialética entre 

ação e pensamento, teoria e prática, sempre despertando nos educandos uma consciência de 

si mesmo e do meio em que vive, ampliando os espaços pedagógicos de aprendizagem e de 

sociabilidade; a partir dos princípios do senso de responsabilidade, senso cooperativo, 

sociabilidade, julgamento pessoal, autonomia,  liberdade de expressão, criatividade, 

comunicação, reflexão individual e coletiva, e afetividade. Se distanciando de práticas 

escolarizantes no sentido de querer promover a formação motora da criança com pouca 

efetividade nas experiências e vivências que os encontros dominicais podem oferecer. 

A interpretação que fiz é estritamente didática e pedagógica, desde o currículo, a 

proposta pedagógica, o planejamento, o material didático e a rotina, são argumentadas na 

pesquisa visando trazer contribuições e reflexões construtivas para editora. Diante disso 

passo a apresentar os fatos que confirmam o meu posicionamento, que as Escolas Bíblicas 

Dominicais são espaço que têm a responsabilidade de contribuir socialmente formando 
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cidadão. A Escola Bíblica Dominical é um dos espaços cristãos mais apropriados para se 

discutir e refletir sobre as questões cotidianas individuais e comuns a todos, é também um 

ambiente de trocas de aprendizado e experiências. No tocante a isso, buscamos provocar 

reflexões sobre esse espaço de ensino que pode ser tão enriquecedor tanto para os cristãos, 

quanto para a sociedade num geral, que espera receber participantes sociais que auxiliem na 

construção de uma sociedade mais justa e compreensiva. 

As escolas dominicais precisam ser compreendidas pelos que a integram e pela 

sociedade como um espaço de contribuição e formação não só de fé, mas de humanidade, 

sociabilidade, afetividade, solidariedade e tantas outras características da ética e moral cristã 

que podem trazer impactos positivos a médio e longo prazo. Infelizmente vemos a pouca 

valorização da EBD pelo Brasil, assim como a pouca valorização de qualquer espaço que 

promova a construção e ampliação de novos conhecimentos. No entanto acreditamos a 

valorização dos espaços educacionais nas igrejas protestantes possa levar o reconhecimento 

de outros espaços educacionais como aconteceu na Reforma Protestante por Calvino e 

Lutero. Que essa pesquisa possa motivar a mobilização educacional dos leitores e que as 

ideias trazidas até aqui possam alcançar o campo da ação e viabilizar novas pesquisas quanto 

a educação cristã. 

Peço, por favor, que considere o meu pedido da leitura da minha pesquisa que busca 

contribuição acadêmica para a Educação Cristã, primeiramente pela história do 

protestantismo e seus impactos sociais, ponderando questionamentos sobre distanciamentos 

do protestantismo do século XXI com o início do movimento, possibilitando reflexões em 

diferentes campos da sociedade. A produção científica sobre o ensino cristão procurou se 

aliar com concepções pedagógicas quanto a prática, currículos e didática para produzir um 

material que mais se adeque às realidades e necessidades das crianças. Contribuição essa 

para editora, onde procurei interpretar de forma respeitosa o seu material didático e fornecer 

nossos resultados de forma que possa ampliar as concepções de infâncias e crianças trazendo 

um real propósito na aplicabilidade do material. Respeitando princípios que estabeleçam 

relações com as diversidades e especificidades da cultura infantil. Parte da intenção é 

contribuir para os educadores cristãos, pois busquei incentivar a formação continuada e a 

buscar mais conhecimentos pedagógicos e, também propus novas intervenções para os 

encontros dominicais a partir de teóricos nas suas concepções de educação, crianças e 

infâncias. Fomentando estudos sobre essa prática de ensinar e sobre um grupo específico e 
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buscando também trazer a responsabilidade social de uma formação para fé, para vida e para 

a paz. Agradeço a atenção dispensada na esperança de receber uma resposta favorável ao 

meu pedido. Desde já, coloco-me à disposição para qualquer esclarecimento.  

 

Fiquem na paz do Senhor Jesus! 

Thaís Marques dos Santos 
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